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“Ao Amigo Ramon, para a implantação do mesmo, com grande sucesso”

Assinatura

01/09/1997

	
	APRESENTAÇÃO
	


O Relatório de Impacto Ambiental a Usina Hidrelétrica Itá, UHE Itá, aqui apresentado em sua versão sintética requisito legal do processo de Licenciamento Ambiental em vigor, foi elaborado pelo CNEC — Consórcio Nacional de Engenheiros Consultores S/A para a ELETROSUL — Centrais Elétricas do Sul da Brasil S.A., empreendedor, tendo em vista submeter apreciação pública, de forma resumida, as principais repercussões ambientais envolvidas na concepção, implantação e operação do empreendimento.

Os estudos que serviram de base para a elaboração deste relatório encontram—se reunidos no Documenta “Estudo de Impacta Ambiental — EIA ou RIMA Integral de UHE Itá”, desenvolvida pela mesma Consultora e entregue para a apreciação dos Órgãos de controle ambiental dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, em junho e agosto de 1989, respectivamente.

Na caso da UHE Itá, face ao estágio avançado de seus projetos e início de sua construção, o Relatório de Impacto Ambiental, nas suas verses integral a sintética, possibilita um conhecimento amplo a respeito do empreendimento, suas repercussões e as medidas propostas para mitigar os impactos, facilitando o processo de discussão e negociação entre o empreendedor, os órgãos governamentais e a sociedade. Além disso, garante aos órgãos licenciadores a efetivação da um processo mais amplo de acompanhamento e controle da implantação dessas medidas.

Neste documento o Capítulo 1, denominado “O Enfoque do Projeto”, apresenta os principais aspectos referentes ao empreendimento, desde as razões que justificam e sua implantação, a opção por hidrelétrica, as suas principais características técnicas, até o encaminhamento dado aos estudos ambientais.

O Capítulo 2, intitulado “A Região”, descreve a área onde está sendo implantado o empreendimento, desde o inicio de sua ocupação até a atualidade.

O Capítulo 3, “Os Impactos Decorrentes da Implantação da Usina Hidrelétrica Itá”, apresenta os principais impactos previstos com a construção e operação do empreendimento.

No Capítu1o 4, “As Soluções Propostas”, registram-se as medidas para mitigação dos impactos e aquelas destinadas a colaborar com o desenvolvimento sócio—econômico da região. 

O Capitulo 5, “O Futuro da Região”, conclui os estudos através de uma análise da qualidade ambiental futura da região, considerando as medidas propostas na implantação da UNE Itá.

Fazem parte ainda deste documento, a ficha técnica do empreendimento, desenhos esquemáticas do sistema de transmissões e das obras da Usina projetadas pela Engevix Engenharia S.A., bem como a relação dos profissionais responsáveis pelos estudos ambientais.

Importa destacar que, ao final da elaboração desta versão sintética do Estudo de Impacto Ambiental, datado d maio de 1989, a Governo Federal promoveu uma revisão geral do cronograma de obras do setor elétrico, programando para junho de 1995 a nova data de entrada em operação desta usina, conforme Portaria nº. 16 de 30/01/90 do Ministério de Minas e Energia.

Desta forma, os cronogramas aqui apresentados, da obra e dos programas ambientais, deverão ser adequados á nova programação estabelecida, levando—se em conta a disponibilidade de recursos financeiros aprovada pelo Congresso Nacional, nos termos da Lei de Diretrizes Orçamentárias.
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	1 – O ENFOQUE DO PROJETO
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1 – O ENFOQUE DO PROJETO

1.1 – INTRODUÇÃO

O projeto proposto pela ELETROSUL refere-se a uma usina hidrelétrica, Itá, localizada no rio Uruguai, no trecho inteiramente nacional da bacia, entre os municípios de Itá, no Estado de Santa Catarina e Aratiba, no Estado do Rio Grande do Sul.
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A usina Hidrelétrica Itá é o segundo aproveitamento, em implantação pela ELETROSUL, de um conjunto de Usinas previstas na Bacia do rio Uruguai. Está em Operação, desde 1972, a UHE Passo Fundo, no rio do mesmo nome.

O Objetivo principal da UHE Itá é a geração de energia elétrica para o atendimento das demandas das Regiões Sul e Sudeste, através de transmissão interligada. A Sua concessão, para fins de aproveitamentos de energia elétrica, foi outorgada, á ELETROSUL, pelo Presidente da República através do Decreto número 88.015 de 03/01/1983.

	


O seu projeto prevê uma potência instalada de 1620MW, possibilitando a geração da 930MW—médios de energia firme, ao custo de geração de 19,8 dólares por megawatt hora de energia, incluindo os custos dos programas ambientais.

O reservatório a ser formado, em vale encaixado, será estreito e terá 141km2 de área total.

São nove os municípios a serem banhados pelo futuro reservatório. Cinco deles são catarinenses (Itá, Concórdia, Peritiba, Ipira e Piratuba) e quatro gaúchos (Aratiba, Mariano Moro, Severiano de Almeida e Marcelino Ramos), com uma área municipal total de 2.778krn2.

A ELETROSUL já iniciou as obras de implantação da UNE Itá. Estão em andamento a construção das vias de acesso e vilas residenciais e a escavação comum para execução das obras principais. Além destas obras de engenharia, encontra—se em fase final de relocação a cidade de Itá. Já foram negociados 25% da área a ser liberada para a formação do reservatório e quatro projetos de reassentamento da população rural estão sendo implantados. 

1.2 - A NECESSIDADE DE GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

Atualmente no Brasil, a eletricidade, junto com a lenha e os derivados do petróleo, atendem cerca de 80% do consumo total de energia, sendo que a eletricidade, nos últimos 20 anos, praticamente duplicou sua participação no atendimento do consumo de energia do país. Isto se deve ao fato de que a energia elétrica participa, sem exceção, de todos os setores da atividade econômica. 

[image: image9.jpg]paPULACAD
INDUZIDA




[image: image10.jpg]>, ar..

P - ine
i ';;ﬁ/
- / .

>/
/ / SERVATORIO
i{ BARRAGEM ne





[image: image11.jpg]



	


Nas Regiões Sul e Sudeste, para onda se destina á energia a ser gerada pais UHE Itá, observa—se uma importante participação da eletricidade no consumo total de energia. Em 1988, estas regiões foram respons&veis por 82% do consumo total de eletricidade no país e prevê—se para 1998 uma participação em torno de 75% do consumo total, onde a UHS Itá terá um papel decisivo.

As previsões para a próxima década indicam uma taxa de crescimento do consumo nas Regiões Sul e Sudeste de 5,5% ao ano. Segundo o plano de expansão de geração de energia da ELETROBRAS, apresentado no Plano 2010, mesmo considerando um grande volume de obras, haveria um déficit no atendimento da energia nos anos de 1992 e 1993, sendo necessário programar a entrada de um bloco adicional de energia de 500MW ano.

Esse panorama indica que a construção da USE Itá é prioritária para evitar os sérios riscos de racionamento nos anos de 1993 e 1994 na Região Sul, comprometendo o ritmo de desenvolvimento previsto, sem contar os impactos negativos sobre o bem—estar social, causados pela interrupção do fornecimento de energia elétrica no setor residencial.

A implantação da UHE Itá reforçará o sistema interligado e, por sua localização, seria responsável pela melhoria das condições de atendimento aos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A usina seria interligada as linhas de transmissão existentes, atendendo de forma direta o centro de carga de Porto Alegre e também o leste de Santa Catarina, onde se localizam os centros industriais de maior porte, bem como a capital do Estado, beneficiando o equivalente a 2,7 milhões de pessoas até o final do século.

1.3 - A OPÇÃO POR HIFRELÉTRICA

Tendo em vista a necessidade de atendimento do consumo da energia previsto, foram estudadas diferentes alternativas de produção, a partir das várias fontes de energia disponíveis.

Assim, para efeito de comparação, foram definidas usinas equivalentes que utilizassem tecnologia comercialmente disponível e combustível convencional, capazes de gerar uma energia firme de 930MW—médios (igual a da UHE Itá) e localizados nas Regiões Sul e Sudeste.

Foram estudadas, segundo critérios técnicos, econômicos e ambientais, as alternativas de geração a partir da energia hidráulica, eólica, solar e termelétrica (a lenha, a carvão, a óleo combustível, gás natural e nuclear).

As opções de uso de energia solar e eólica (do vento) mostraram—se por demais caras, estando ainda em estágios iniciais de desenvolvimento tecnológico. 

	


O quadro a seguir apresenta resumidamente os resultados do estudo comparativo das opções consideradas competitivas.

	ALTERNATIVA (
	LENHA
	CARVÃO MINERAL
	ÓLEO COMBUSTIVEL
	ÓLEO PRÉ-TRATADO EM CICLOS COMBINADOS
	GÁS NATURAL EM CICLOS COMBINADOS
	ENERGIA NUCLEAR
	HIDRELÉTRICA (UHE ITÁ)

	CARACTERÍSTICA 

(
	
	
	
	
	
	
	

	POTÊNCIA INSTALADA (MW)
	1230
	1162
	1162
	1162
	1162
	1300
	1620

	SUPRIMENTO DE COMBUSTÍVEL
	FLORESTA PLANTADA (445.000ha)
	CARVÃO CONDIOTA (6,63x10 t/a)
	2,09x10 (t/a)
	1,74x

10 t/a
	4,8x106 Nm3/4
	318 1/a de ÓXIDO DE URÂNIO NATURAL
	-

	INVESTIMENTO NA USINA (MILHÕES US$)
	1612
	2340
	1394
	993
	3848
	3848
	1300

	INVESTIMENTO NO SUPRIMENTO DE COMBUSTÍVEL OU TRANSMISSÃO 

(MILHÕES US$)
	292
	ZERO
	ZERO
	ZERO
	ZERO


	ZERO
	ZERO

	TOTAL DE INVESTIMENTOS (MILHÕES US$)
	1904
	2340
	1394
	993
	928
	3848
	1300

	INVESTIMENTO ESPECÍFICO (US$/KW)
	1535
	2013*
	1199
	854
	798
	2960
	814

	IMPORTAÇÃO DE COMBUSTÍVEL 

(MILHÕES US$/ANO)
	ZERO
	ZERO
	ZERO
	ZERO
	122
	108, PARA ENRIQUECIMENTO DO URÂNIO
	ZERO

	CUSTO TOTAL DA ENERGIA GERADA (US$/MWh)
	72,6
	47,6
	48,1
	43,0
	37,2
	76,0
	19,8 **

	PRINCIPAIS EFEITOS AMBIENTAIS
	-GRANDE ÁREA PARA REFLORESTAMENTO ENERGÉTICO.

-POLUIÇÃO DO AR PELA EMISSÃO DE NO2
	-DEGRADAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA PELA MINERAÇÃO

-POLUIÇÃO DO AR E DA ÁGUA PELA GERAÇÃO DE ENERGIA (CO2, NO2 e SO2).

-RISCO A SAÚDE PÚBLICA TANTO NA MINERAÇÃO QUANTO NO ENTORNO DA USINA
	-POLUIÇÃO DO AR PELA EMISSÃO DE QUANTIDADE ELEVADAS DE SO2 E MODERADA DE CO2 E NO2

-RISCO A SAÚDE PÚBLICA PELA POLUIÇÃO DO AR ENTORNO NO ENTORNO DA USINA.
	-POLUIÇÃO DO AR PELA EMISSÃO DE GRANDE QUANTIDADE DE NO2 E MÉDIA QUANTIDADE DE CO2.

-RISCO A SAÚDE PÚBLICA PELA POLUIÇÃO DO ENTORNO
	-MENOR POLUIÇÃO DO AR, PELA EMISSÃO DE QUANTIDADE MÉDIA DE CO2, NO2 E SO2.

-BAIXO RISCO Á SAÚDE PÚBLICA NO ENTORNO DA USINA
	-POLUIÇÃO RADIOATIVA DO AR E DA ÁGUA NA MINERAÇÃO.

-RISCO DE CONTAMINA-NAÇÃO DE TRABALHA-DORES NA MINERAÇÃO.

-POLUIÇÃO TÉRMICA DA ÁGUA.

-ALTO POTENCIAL DE CONTAMINA-ÇÃO RADIOTATIVA ASSOCIADA A BAIXO RISCO DE ACIDENTE

-RISCOS DE CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL NA MANIPULAÇÃO DE REJEITOS
	-PEQUENA ÁREA AFETADA COM INUNDAÇÃO DE TERRAS AGRÍCOLAS E ÁREAS NATURAIS REMASCENTES.

	* - COM SISTEMA DE CONTROLE DE POLUIÇÃO

** - INCLUÍDOS CUSTOS DOS PROGRAMS AMBIENTAIS

CO2 – DIÓXIDO DE CARBONO

NO2 - DIÓXIDO DE NITROGÊNIO

SO2 - DIÓXIDO DE ENXOFRE




	


Do ponto de vista econômico, observa-se que a usina nuclear apresenta o maior custo de investimento, seguida das usinas a carvão e a lenha, sendo as demais com custos menores e similares.

A necessidade de importação de matéria-prima para combustível, da usina a gás e indiretamente das usinas a óleo combustível, também tem inconveniências econômicas, pois prejudica o balanço de pagamento do país.

	


A geração a partir da lenha mostrou—se de difícil implantação, pois haveria necessidade de se plantar novas florestas energéticas, num total de 455.000ha. Os reflorestamentos existentes no Estado do Mato Grosso do Sul, que poderiam fornecer a matéria—prima, não são suficientes, além de apresentarem baixa produtividade.

Do ponto de vista ambiental, as usinas termelétricas a carvão e a óleo apresentam problemas de poluição ambiental pela emissão de gases na atmosfera, exigindo a implantação de sistemas eficientes de tratamento e/ou controle. A produção de carvão envolve ainda problemas de degradação de solo e da água, e riscos à saúde de trabalhadores na mineração.

A energia nuclear, além de seus problemas de aceitação pública e seu alto custo de geração, apresenta problemas sérios de estocagem e destinação final dos rejeitos radioativos.

A alternativa de geração hidrelétrica apresenta um custo de investimento ligeiramente superior ou comparável às termelétricas a gás e óleo combustível. Entretanto, para a mesma energia firme de 930MW-médios a ser gerada, a UHE Itá seria capaz de gerar até 1620MW na ponta, enquanto as usinas equivalentes atingem no máximo 1240MW. Além disso, as termelétricas têm um custo de operação, principalmente para aquisição de combustível, que a hidrelétrica não tem, de modo que o custo final de geração desta última é mais baixo que o das demais alternativas.

Embora também apresente repercussões ambientais, a análise comparativa indica que a UHE Itá é a alternativa mais vantajosa.

1.4 — A USINA HIDRELÉTRICA ITÁ

— Histórico do Projeto de Engenharia

Uma usina hidrelétrica como Itá exige muitos anos de estudos para ser implantada, e sua construção podem levar mais tempo que o previsto, seja por motivos técnicos, econômicos ou mesmo institucionais.

O Comitê de Estudos Energéticos da Região Sul — ENERSUL desenvolveu, de 1966 a 1969, estudos visando caracterizar os recursos hidro—energéticos da bacia do rio Uruguai e planejar a sua utilização racional e eficiente, através de um programa de construção de novas usinas hidrelétricas.

Este estudo foi revisado pela ELETROSUL entre 1977 e 1979, levando—se em conta não só o melhor aproveitamento energético dos rios, mas também aspectos sócio—econômicos, físico—territoriais e ecológicos envolvidos na construção das usinas.

A alternativa selecionada nesses Estudos de Inventário (alternativa III — variante A) se apresentou como o esquema de 

	


divisão de queda de maiores méritos sendo uma das mais vantajosas do ponto de vista energético, e sensivelmente melhor nos aspectos sócio—econômicos em relação às outras alternativas energeticamente semelhantes.

Consequentemente identificou—se um potencial de aproveitamento energético através de 22 usinas distribuídas por toda a bacia do rio Uruguai, onde a UHE Itá figurava entre as prioritárias para continuação dos estudos, tendo em vista o seu porte e menor custo unitário de energia firme. 

APROVEITAMENTOS HIDRELÉTRICOS INVENTARIADOS NA BACIA DO RIO URUGUAI 
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A localização exata e a solução técnica proposta para a UHE Itá foram definidas após os Estudos de Viabilidade deste empreendimento. Estes estudos foram desenvolvidos entre 1979 e 1981 e revistos em 1984 — 1985. Como conclusão dessa fase tem—se que:

— a Usina Hidrelétrica Itá revelou—se bastante promissora pelo seu baixo custo—índice de geração (custo por MW-instalado);

— a escolha do local para a barragem, bastante favorável para a implantação das estruturas da usina, foi feita considerando critérios técnicos e sócio—econômicos, evitando—se inundar o vale do rio Uvá, o que acarretou uma pequena redução do potencial de energia a ser gerada;

	


— os efeitos sócio—econômicos sobre a população rural e urbana foram analisados e verificados as possibilidades de seu equacionamento.

A ELETROSUL já iniciara, naquela época, algumas providências, principalmente em relação à relocação da cidade de Itá. 

A fase de Projeta Básico onde são detalhados os estudos de engenharia, tanto das estruturas como dos equipamentos, foi desenvolvida em 1986/87, e o projeto aprovado pelo DNAEE em 16/06/87. 

Nessa época, então, iniciou—se também o aprofundamento dos estudos ambientais, dentro da estratégia de Inserção Regional. Esses estudos, que visam a viabilização social, política e ambiental do aproveitamento de Itá, resultam em um planejamento detalhado de programas de controle ambiental, em fase de execução. 

Atualmente o Projeto Executivo está sendo desenvolvido, paralelamente ao início das obras, pela ELETROSUL. 

— A Dimensão Social e a Estratégia de Inserção Regional

Ao final da década de 70, com a divulgação, pela ELETROSUL, da intenção de construir 22 aproveitamentos na bacia do rio Uruguai, iniciou—se uma mobilização popular na região.

Este movimento resultou na criação, eu 1979, da CRAB — Comissão Regional dos Atingidos pelas Barragens, que articulou basicamente a população rural e assumiu posições contestatórias à construção dos aproveitamentos hidrelétricos da bacia do rio Uruguai. 

A ELETROSUL iniciou, em 1986, os Estudos de Inserção Regional da Usina Hidrelétrica Itá, de maneira a conciliar as reivindicações e aspirações dos diversos segmentos da sociedade com a viabilização técnico—econômica e financeira do empreendimento.

Neste contexto está prevista a adoção de um conjunto de medidas que, além de recompor o quadro afetado com a implantação da UNE Itá, pretende promover o desenvolvimento ambiental da região através do uso racional dos recursos naturais, da rearticulação do território e da melhoria do nível de vida da população atingida.

O Estudo de Impacto Ambiental da UHE Itá — EIA, aqui sintetizado, visando o cumprimento da legislação ambiental em vigor, baseou—se nesses estudos de Inserção Regional e seguiu as 

	


diretrizes propostas no Relatório de Planejamento, submetido à aprovação dos órgãos estaduais de controle ambiental em junho de 1988. 

— O Projeto de Itá

O local escolhido para a construção da UHE Itá, no trecho do rio Uruguai margeado pelos municípios de Itá (SC) e Aratiba (RS), onde se desenvolve uma curva extensa denominada Volta do Uvã, permite amplas possibilidades para a implantação raciona], das estruturas do aproveitamento.
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ARRANJO GERAL DO EMPREENDIMENTO 

	


Para a implantação da barragem, o local de construção deve ser ensecado, sendo necessário o desvio do curso do rio, cujas etapas são ilustradas no Anexo III. 

ARRANJO DAS ESTRUTURAS
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No caso de Itá, este desvio será efetuado através de cinco túneis de aproximadamente 500m de comprimento cada, localizados no trecho estreito da Volta do Uvá e escavados em rocha; dois serão em cota inferior, com 14m de diâmetro, para as condições normais de vazão do rio e três em cota superior e com 15m de diâmetro, para as situações de cheia. Ao final da obra estes túneis serão tamponados para possibilitar o enchimento do lago.

A liberação do leito do rio para a construção da barragem será propiciada por ensecadeiras (barragens provisórias), sendo que a principal (a montante) possui aproximadamente 50m de altura, de aterro compactado e enrocamento. 

O barramento definitivo do rio Uruguai será constituído de barragem de enrocamento com face de concreto, com 126m de altura e 880m de comprimento, e três diques auxiliares, de aterro compactado, com 21 a 28n de altura e comprimento entre 410 e 510m. 
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BARRAGEM DE ENROCAMENTO

O excesso de água do reservatório será descarregado através de dois vertedouros de superfície com 45.800m3/s de capacidade total. O vertedouro principal, com capacidade de descarga de 60% da vazão total, está localizado na ombreira direita da barragem, enquanto que o vertedouro auxiliar, com capacidade de 40% da vazão total, está localizado na margem esquerda.

VERTEDOUROS 
[image: image3.jpg]



As estruturas de geração, situadas na ombreira esquerda, são constituídas pela tomada d’ água com seis comportas de emergência e seis túneis forçados escavados em rocha, revestidos em concreto e parcialmente blindados em chapas de aço. A casa de força do tipo abrigada, com 6 geradores de 270 megawatts de potência nominal cada, acoplados a turbinas tipo Francis de eixo vertical.
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ESTRUTURAS DE GERAÇÃO 

Da casa de força a energia gerada transmitida para a subestação, de onde passa aos centros de demanda através do Sistema Interligado Sul—Sudeste. A integração da usina com esse sistema será feita através de linhas existentes de 500kv Itá—Salto Santiago, Itá-Gravataí, Itá—Campos Novos e Campos Novos—Blumenau. 

- O reservatório
O lago a ser formado,com seu nível máximo normal na cota 370m, terá um volume total da ordem de 5100 milhões de m3 a uma área total de 141km2, alagando áreas marginais dos rios Uruguai, do Peixe, Jacutinga, Dourado e outros afluentes menores. A título de comparação, em termos de área, o seu tamanho será cerca de 10 vezes menor que o de Itaipu.
O arranjo das estruturas de geração permitirá uma operação do reservatório com deplecionamento (flutuação do nível da água) de até 25m, obedecendo a uma regularização plurianual, ou seja, mantendo uma descarga de água mais ou menos regular ao longo dos anos.
- A infra—estrutura de apoio
Para a construção da usina é necessária a implantação de uma 
	


infra—estrutura de apoio, composta de canteiro—de—obras, acampamento e vias de acesso.
De acordo com o Plano Diretor Básico, elaborado pela ELETROSUL, o acampamento e o canteiro foram projetados na área denominada Volta do Uvã, por apresentar condições topográficas favoráveis.
As instalações do canteiro—de—obras são localizadas próximas aos locais de construção, onde serão processados e beneficiados os insumos e materiais de construção para as obras. Incluem o canteiro industrial, central de britagem, instalações da água potável e industrial, de ar comprimido, pátios da armação e formas, áreas de estoque e bota—fora. Haverá também escritórios, almoxarifados e oficinas de manutenção.
O acampamento será composto de vilas residencial e administrativa, setor de operários solteiros, central de segurança e áreas para instalação dos pequenos empreiteiros e de parte da população atraída pelas oportunidades decorrentes da obra.
A vila administrativa, próxima ao canteiro, será composta de escritório da ELETROSUL, laboratórios, central de comunicações e de transportes da ELETROSUL.
A central de segurança, próxima à travessia sobre o rio Uruguai, contará com alojamento, refeitório, cárcere, delegacia e bombeiros.
Para atender aos técnicos vinculados às obras e suas famílias, será construída uma vila residencial, localizada na porção norte da Volta do Uvá, cujas áreas básicas são as seguintes:
— centro urbano contendo escola de 1º e 2º graus, pré—escola, clube, comércio diversificado, rodoviária, igreja e áreas verdes; 
— áreas residenciais unifamiliares, com 1.555 casas, de 2 a 4 dormitórios, áreas de lazer e equipamentos comunitários vicinais;
— alojamento para técnicos solteiros com refeitório e área de lazer;
— hospital, localizado próximo à Vila Administrativa, com facilidade de acesso desde o local das obras. 

	


Pelas dificuldades topográficas, o setor de operários foi localizado em área separada, aproximadamente 2km ao sul do sítio das obras. 0 alojamento prevê 1.660 vagas e contém refeitório, centro de vivência, lavanderia, escritório administrativo e quadras poliesportivas. 
No acampamento estão previstos sistemas de abastecimento de água com captação por poço profundo, coleta e tratamento de esgoto, rede elétrica e de comunicações. 
Os pequenos empreiteiros deverão se localizar em cidades vizinhas e em torno da obra, e a população induzida será estimulada a se instalar em loteamentos onde será implantada infra—estrutura básica (sistema viário, água e energia).
A ELETROSUL disporá ainda de 257 residências e 207 vagas em alojamento para seu pessoal, localizadas junto cidade de Nova Itá.

________________________________________________________________
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Quanto aos acessos á obra, a ELETROSUL previu a necessidade de melhoramento da ligação entre a BR—283 e o sitio da obra, e a construção de uma ponte de serviço localizada a jusante do eixo da barragem. 

	


- Mão—de—obra
Com a construção do empreendimento de Itá serão criados, na época de maior movimento, 4.550 empregos diretos a serem preenchidos por pessoal não qualificado, semi—qualificado (marceneiros, carpinteiros, eletricistas, etc.), de nível médio (mestres—de—obras e técnicos) de nível superior (engenheiros, médicos, professores, etc.).
- Matéria—prima 
Para a construção das obras e a montagem dos equipamentos da usina, serão utilizados os seguintes materiais:
— pedra e brita (814.00m3) obtida localmente e areia (60.00m3) de jazidas locais ou de outros municípios;
— cimento (141.000t), cinza volante (35.000t) e aditivos de concreto (650t);
— armaduras para estruturas de concreto, aço, ferro e cobre;
— tintas, tinner, óleo combustíveis e lubrificantes para os equipamentos, explosivos para desmonte de rocha, asfalto e materiais cerâmicos, a maioria vindos de outras regiões.
- Rejeitos da obra
Durante a construção, as atividades na obra e nos acampamentos gerarão rejeitos, líquidos e sólidos, compostos por:
— óleos lubrificantes;
— água de lavagem, contendo sólidos em suspensão;
— solos argilosos e saprófitos lançados em bota—fora;
— sucatas diversas;
— pneus, tambores e embalagens plásticas; 
— serragem; 
— esgoto, lixo doméstico e hospitalar.
Todos esses rejeitos deverão ter destinação adequada, sendo submetido a tratamento de acordo com suas características e com a manutenção da qualidade ambiental.

	


- Etapas de construção e cronograma
O empreendimento tem sua implantação dividida em 4 etapas básicas:
1. Implantação da infra—estrutura de apoio,que já teve inicio em 1988.
2. Construção das instalações principais e a montagem eletromecânica, tendo—se iniciado as escavações antecipadas para o desvio do rio.
3. Enchimento do reservatório.
4. Operação da usina, com implantação dos equipamentos de geração, de maneira progressiva.
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2-A REGIÃO
2.1 - SUA HISTÓRIA 
O povoamento da região do Alto Uruguai pode ser identificado pelas diferentes fases de ocupação do seu território, cada uma com características culturais e econômicas próprias.
A primeira fase, que se deu até o século XVII, corresponde ocupação do território por grupos nômades, caçadores e coletores e, mais tarde, por agricultores semi—sedentários das nações Kaigangue e Tupi—Guarani.
Os primeiros homens brancos a cruzarem as florestas foram os padres jesuítas, que comandaram uma migração de índios guaranis para o sul, em 1629. Utilizaram uma passagem que ligava o norte e o sul do Brasil na barra do rio Passo Fundo, com o rio Uruguai, denominado “Passo do Goio—En”. Era uma rota antiga, conhecida como a estrada dos Kaigangues. Em 1633, vieram os bandeirantes e, mais tarde, no século XVIII, os descendentes paulistas dos criadores de gado.
Este movimento migratório possibilitou uma nova fase de ocupação que se estendeu até o início do século XX. Trata—se da ocupação cabocla, grupo étnico proveniente da miscigenação indígena com luso—brasileiros, cuja principal atividade era a agricultura de subsistência, o corte da erva--mate e o tropeirísmo. Embora em maioria na região, os caboclos nunca conseguiram obter a propriedade da terra, ocupando—a como posseiros em áreas particulares ou terras devolutas, de propriedade do Estado.

Somente após 1894, quando o governo federal, com a participação dos governos alemão e italiano, resolveu custear as despesas de viagens dos imigrantes europeus, que teve inicio o processo de colonização induzida, introduzindo novas características na economia e no modo de vida presentes até hoje na Região Sul do país.
Na região do Alto Uruguai este processo intensificou—se a partir de 1917, após a resolução da Guerra do Contestado. Este movimento armado (de 1912 à 1916) teve basicamente um fundo econômico:

— a luta pela posse dos ricos ervais da região — e um social — a reação dos caboclos expulsos das terras, devido à concessão das mesmas pelo governo brasileiro a companhias colonizadoras estrangeiras. A Brazil Railway Company, por exemplo, pela construção da estrada—de—ferro São Paulo — Rio Grande do Sul, recebeu 15km de terra em cada margem, expulsando os posseiros para posterior loteamento.

Após 1917, inicia—se efetivamente o processo de colonização da área em estudo, promovido por empresas privadas que introduziram
	


colonos de origem italiana e alemã e, em menor escala, polonesa e russa.
Parte dos colonos europeus foi diretamente para o Alto Uruguai. No entanto, a maioria das famílias foi assentada primeiramente no Rio Grande do Sul, nas hoje denominadas “Colônias Velhas”. Com o esgotamento dessas terras e crescimento das famílias, quinze ou vinte anos depois, formou—se novo fluxo migratório, da “Colônia Velha” para a “Colônia Nova”, em terras no oeste de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Nesta fase, o povoamento da área para exploração agrícola se fez a base d lote colonial, origem da pequena propriedade agrícola, característica básica da região até os dias atuais. Esses lotes, em sua maior parte, tinham área padronizada em 10 ou 12 alqueires (21,2ha e 29ha respactivamente), onde eram utilizadas técnicas agrícolas de uso intevsivo da terra e exploração baseada no trabalho familiar. Os loteamentos, conhecidos como “linhas”, tinham como limite as estradas, geralmente seguindo uma curva de nível, no fundo dos vales ou no alto dos espigões.
Nestas propriedades, nas áreas menos acidentadas e próximas as picadas ou estradas, eram instaladas as benfeitorias — casa, paiol, chiqueiro, galinheiro etc. O pequeno tamanho dos lotes e a sua proximidade facilitaram a formação de pequenas aglomerações onde, pouco a pouco, surgiram a escola, a igreja e a venda. Até hoje estes núcleos de linha são o primeiro ponto de apoio as necessidades da população rural.
LOTEAMENTO COLONIAL TÍPICO
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Algumas destas nucleações se tornaram, mais tarde, sedes distritais ou mesmo sedes dos atuais municípios da área

	


A construção e operação da estrada—de—ferro São Paulo — Rio Grande do Sul também influiu na formação da rede urbana atual. A cidade de Marcelino Ramos é um exemplo desse processo; originada a partir da implantação da estação—sede do Alto Uruguai, em 1914, cumpriu um importante papel enquanto centro comercial da regia, porta de entrada do Rio Grande do Sul. A sua importância começou a decair em meados deste século, com o esvaziamento da função econômica da ferrovia que atualmente utilizada apenas para eventual transporte de carga.
A exploração agrícola das terras foi acompanhada pela exploração das florestas, que recobriam toda a região. No início, longos comboios de torras de cedros, angicos, grápias e pinheiros, desciam pelos rios Pelotas e Uruguai, sendo levados na época de cheia até a Argentina. Em 1940 grandes indústrias madeireiras foram instaladas na Área, mas após anos de extração, exauridos os recursos naturais existentes, essas indústrias deslocaram—se para outras regiões do país.
Ainda na década de 40 surgiram as primeiras indústrias de transformação de carne suína e de aves, que se consolidaram a partir de 1960, tornando—se conglomerados expressivos no mercado nacional de alimentos. Desenvolvendo o sistema de integração com o produtor, essas agroindústrias dinamizaram a economia da área, promovendo um aumento da produção e da produtividade da suinocultura e a introdução da avicultura.
Todo esse processo de ocupação se reflete hoje nitidamente nas características dos municípios afetados pela UHE Itá, tanto no seu ambiente natural quanto na forma de ocupação do espaço e nas relações sócio—econômicas e culturais.
2.2 — A ÁREA DE ESTUDOS

Para o estudo de Impacto ambiental foi definida como Área de influência aquela que, direta ou indiretamente, será afetada pela implantação do empreendimento e cujos componentes ambientais poderão afetar sua operação.
Assim, nos estudos dos meios físico e biológico, a Área de Influência corresponde aquela que drena suas águas diretamente para o trecho do rio Uruguai compreendido entre o eixo da projetada Usina Hidrelétrica de Machadinho, na divisa entre os municípios de Piratuba, no Estado de Santa Catarina, e Marcelino Ramos, no Rio Grande do Sul, até uma seção localizada 5km a jusante do eixo da barragem de Itá, totalizando cerca de 9.000km2.
Nos estudos sócio—econômicos, esta área compreendeu os nove municípios afetados: Itá, Concórdia, Peritiba, Ipira e Piratuba, em Santa Catarina; Aratiba, Mariano Moro, Severiano de Almeida e Marcelino Ramos, no Rio Grande do Sul.
	


A parcela da Área de influência situada no entorno do futuro reservatório, onde será mais elevado o grau de desestruturação de seus componentes, foi denominada Área Diretamente Afetada.
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ÁREA DE ESTUDOS
________________________________________________________________
2.3 – CARACTERISTICAS ATUAIS
A região onde será implantado o empreendimento de Itá pode ser caracterizada como área de fragilidade natural, em função das características dos elementos que compõem a sua paisagem atual, como o relevo, a rede de drenagem, o clima, os ecossistemas, a ocupação humana e suas atividades.
Esse ambiente, que da suporte a relações ecológicas e humanas tão íntimas, apresenta—se muito vulnerável a situações de desequilíbrio, devido a combinação de relevo muito acidentado, solos muito favoráveis à erosão e ocupação e uso intensivo da terra, mesmo que efetuado com preocupação conservacionista.
Da antiga cobertura florestal restam hoje fragmentos de mata ao longo dos vales encaixados dos rios e nas encostas mais íngremes que o homem não conseguiu ocupar, o que agrava o panorama de fragilidade ambiental.
	


________________________________________________________________
PAISAGEM ATUAL DA ÁREA DE ESTUDOS
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O rio Uruguai se apresenta como elemento estruturador da paisagem regional, ao longo de seu percurso de leste para oeste, marcado por curvas sinuosas e leito encaixado entre morros com encostas abruptas. Devido a essas características, ele é pouco percebido a não ser em pontos de travessia ou em algumas curvas. São raras as ocupações rurais com vista para o rio, mesmo aquelas localizadas nas suas proximidades. 

A população rural, basicamente de origem européia, é extremamente laboriosa, e as tarefas diárias de cultivo e criação ocupam todo o grupo familiar. São milhares de pequenas propriedades onde se desenvolvem a suinocultura e a avicultura, integradas as grandes agroindústrias e cooperativas da região, numa economia bastante consolidada. É bom o seu nível de saúde e de escolaridade, prevalecendo um forte sentimento comunitário, fruto das relações de vizinhança e/ou de etnia.
A rede de núcleos (urbanos e rurais) distribui—se homogeneamente pelo território. No entorno mais próximo do futuro lago, tem—se Concórdia como centro polarizador das atividades de comércio e serviços, enquanto os demais núcleos atendem apenas as necessidades mais imediatas da população. Os sistemas de infra—estrutura de apoio às relações sócio—econômicas e culturais da região são bastante densos e eficientes.
È a partir desses elementos estruturadores que se pode caracterizar a área, de modo a construir um quadro de referência que possibilite identificar e avaliar os impactos originados da implantação da UHE Itá.
— O Meio Natural
Os elementos da natureza que compõem o ambiente da região em que se insere a UHE Itá podem ser caracterizados segundo “O embasamento físico”, “Os ecossistemas terrestres” e “O ambiente do rio Uruguai e seus afluentes”.
	


- Embasamento físico
A Área da Influência encontra—se instalada num planalto dominado pela calha do rio Uruguai, que divide os Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
A localização geográfica da Área, na região Sul do país, determina um clima subtropical, que apresenta algumas peculiaridades locais.
Pelo fato de estar instalada num compartimento rebaixado do planalto, a Área Diretamente Afetada encontra—se abrigada dos ventos predominantes de nordeste, reduzindo o nível de ventilação. Por outro lado, o grau de aprofundamento dos vales cria condições favoráveis à intensificação de nevoeiros de fundo de vale a ocorrência de geadas, no outono e inverno.

A variação da temperatura reflete também a influência do relevo, podendo—se notar duas zonas distintas: nas Áreas onde a altitude é inferior a 500m, as temperaturas médias variam entre 20 e 21°C, acima dessa cota até 800m as temperaturas médias caem para 18 a 19°C. A variação anual da temperatura média é de Ordem de 10°C, sendo que o mês mais frio (julho) apresenta temperatura em torno de 14,8ºC e o mês mais quente (janeiro) de 24,8°C. 

________________________________________________________________
PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS DO VALE DO URUGUAI[image: image21.jpg]
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De modo geral, as chuvas são relativamente bem distribuídas durante o ano, e as diferenças entre os totais do trimestre mais chuvoso (agosto a outubro) — 28 a 30% do total anual — são pouco superiores aos totais do trimestre mais seco (março a maio) com 20 a 25% do total. Espacialmente no fundo do vale os totais de chuva são menores que nas áreas mais elevadas e nos divisores d’água.
De um ano para outro pode ocorrer grande variação dos totais de 
ar polar.

	


chuva, dependendo da atuação mais ou menos intensa das massas de 
A densa rede de drenagem, aproveitando falhas e fraturas, encarregam—se de aprofundar e modelar o relevo movimentado da região, resultante de um trabalho lento e contínuo elaborado pelo clima e pelos movimentos da crosta terrestre sobre o embasamento rochoso.
Este embasamento de origem vulcânica, construído por sucessivos derrames de basalto dispostos em camadas levemente inclinadas, originou um relevo em degraus (patamares), com topos achatados ou aplanados, vales profundos e encaixados, e vertentes muito inclinadas. Não raro os patamares são delimitados por paredões rochosos. 

________________________________________________________________
ARTICULAÇÃO ESQUEMÁTICA DO RELEVO
[image: image22.jpg]


VISTA-PERPESCTIVA
________________________________________________________________
No corte esquemático, acima, tem—se a partir do rio, os seguintes compartimentos:
— patamar “baixo”, nas cotas entre 320m (oeste) e 360m (leste), geralmente em correspondência as margens convexas e ao desemboque de afluentes;
— patamar “médio”, nas cotas entre 380 e 400m;
— patamar “alto”, nas cotas entre 450 e 500m;
— topo aplanado, nas cotas entre 500 e 600m.
	


Essa forma do relevo nitidamente percebida quando se observa o uso e a ocupação do solo. As superfícies aplanadas dos patamares e dos topos encontram—se intensivamente ocupadas com agricultura e pecuária, enquanto que as encostas com declives muito acentuados são revestidas com capoeiras e remanescentes de mata.

________________________________________________________________

A OCUPAÇÃO DO SOLODE ACORDO COM O RELEVO DOMINANTE
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________________________________________________________________

Vale observar que além do relevo, os solos também são responsáveis pela maior ou menor expansão das áreas cultivadas.

De um modo geral, na área há solos muito jovens, pouco desenvolvidos e pouco propícios ao aproveitamento agrícola, associados ao relevo mais acidentado, até solos mais desenvolvidos, relacionados ás áreas mais planas (patamares e topos). Os solos do primeiro tipo (cambissolos) são predominantes na Área Diretamente Afetada. Embora tenham fertilidade natural elevada, são pouco profundos, cascalhentos, e em alguns locais com afloramentos rochosos.

SOLO DE AFLORAMENTO ROCHOSOS
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Em virtude das características do solo e do relevo muito acidentado, a região como um todo se mostra muito vulnerável a processos de erosão, e a instabilidade tende a acentuar—se progressivamente devido à expansão das áreas cultivadas sobre a cobertura vegetal nativa.

 - Os ecossistemas terrestres

Originalmente, toda a região do Alto Uruguai era recoberta por florestas. O vale formado pelo rio Uruguai e seus afluentes até a altitude de 500m era ocupado pela Floresta Estacional Decidual (ou Floresta Subtropical), enquanto a Floresta Ombrófila Mista (ou Floresta de Araucária) dominava os patamares mais altos e divisores de água, geralmente sobre solos ácidos.

A Floresta de Araucária é marcante devido à presença do Pinheiro—do—Paraná (Araucária angustifolia) que domina o estrato mais alto (30 a 35m). O sub—bosque bastante denso, composto basicamente por espécies arbóreas e arbustivas, que também são típicas da Floresta Subtropical.

Atualmente, na Área de Influência, pouco resta das matas de araucária, podendo alguns remanescentes nos trechos superiores do rio do Peixe.
________________________________________________________________

REMANESCENTE DE MATA DE ARAUCÁRIA
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A Floresta Subtropical, originalmente, recobria a área diretamente afetada pela UHE Itá, e se caracteriza pela ausência da araucária e pela grande proporção de espécies decíduas (que perdem as folhas no inverno).
Coma conseqüência do processo de uso e ocupação da terra, essa formação praticamente desapareceu na área, restando apenas 3% de toda a mata original. Representam pequenas manchas seguindo os topos mais agudos e Áreas declivosas margeando os rios. Nota—se que a maior ocorrência dos remanescentes da floresta está no lado catarinense. 

	


REMANESCENTE DA GLORESTA TROPICAL
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Os estudos realizados na área mostram que, embora tenham sofrido uma exploração seletiva, as florestas remanescentes apresentam urna fisionomia bastante complexa; o estrato superior é esparso, onde ocorrem a grápia, o angico e a canafístula, entre outros. Abaixo deste estrato aparece uma capa um pouco mais compacta, composta pelas canelas, principalmente a canela—preta, entre outras. O sub—bosque é muito denso onde predominam as arvoretas catiguá—vermelho e farinha—seca.

A vegetação atual é caracterizada principalmente por áreas de capoeiras em vários estágios de regeneração que ocupam cerca de 25% da Área Diretamente Afetada, geralmente acompanhando as curvas do terreno nos trechos mais íngremes.
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FISIONOMIA ATUAL DA VEGETAÇÂO NO VALE DO RIO URUGUAI 

________________________________________________________________

	


As capoeiras não apresentam a mesma diversidade ou o mesmo porte da floresta original, predominando as espécies pioneiras típicas da vegetação secundária, como o fumo—bravo, a pata—de—vaca, e ainda a canela—guaicá.
Como resultado, tem—se uma escassez de árvores plenamente desenvolvidas e um predomínio de plantas heliófitas (de sol), demonstrando uma alteração na composição e na estrutura horizontal das formações vegetais e a conseqüente simplificação dos ecossistemas.
A influência cultural, tão forte na paisagem rural, pode ser percebida na seleção de espécies e na disposição de árvores plantadas ao longo das estradas e nas propriedades, como os exemplares de guabiroba, figueiras, umbuzeiros, grápia, cedro, timbaúva e canafístula.
As formações florestais, que originalmente recobriam a área, provavelmente encerravam uma fauna bastante diversificada, incluindo animais de grande porte, como a onça, capivara, anta e paca.
Atualmente, o que se verifica é o empobrecimento de comunidades animais em decorrência da drástica redução e alteração das matas. Nota—se a ausência dos vertebrados de grande porte, bem como de espécies que dependem de ambientes não alterados, e a expansão de espécies de ampla tolerância.
Foram registradas 27 espécies de mamíferos na região, número considerado razoável. Prevalecem espécies de pequeno e médio porte, como roedores, que constituem formas menos exigente e menos suscetíveis às intervenções humanas. Convém ressaltar, no entanto, que cerca de um terço dessas espécies são consideradas típicas de ambientes florestais, como graxaim, gatos-do—mato, tamanduá—mirim e ratos—do-mato. Além disso, há várias espécies de ambiente ribeirinho, como preá, rato d’água, mão—pelada e lontras.
Dentre as 94 espécies de aves observadas atualmente na Área de Influência constata—se que a grande maioria é comum, ou seja, freqüente em seu habitat característico. Aves raras ou vulneráveis foram detectadas em ambientes florestais, como o acauã, o gavião—mateiro e a tovaca. Porém nota—se a ausência de espécies que eram características da região, como jacus, jacutingas, papagaios, entre outros.
Embora tenha se observado certa expansão de aves típicas de ambientes abertos, em função da extensão das áreas cultivadas, ainda existe um predomínio das aves florestais.
Entre os répteis registrados (31 no total), entre serpentes e lagartos, predominam as espécies de ambiente florestal sobre 
	


aquelas de ambiente aberto ou ribeirinho, sendo encontradas várias espécies peçonhentas, como a jararaca, a cascavel, a coral meridional e a cotiara. Quanto aos anfíbios (rãs, sapos, etc.), das 11 espécies observadas na área, vale citar a rã Limnomedusa macroglossa, registrada pela primeira vez em Santa Catarina.

Vale ressaltar que, apesar de restarem na área apenas pequenos fragmentos de mata_ distribuídos de modo mais ou menos regular, eles possibilitam, ainda, a manutenção de uma “feição” florestal, dada pela relativa predominância de espécies típicas de ambientes fechados. Entretanto, a baixa densidade das populações animais e vegetais e a extinção local de inúmeras espécies indicam uma tendência de diminuição gradativa da diversidade biológica, com a expansão de espécies oportunistas e a intensificação dos desequilíbrios ecológicos. 

Em face desta realidade cumpre destacar a existência de duas unidades de conservação na Área de Influência da UHE Itá: o “Parque de Turismo do Estreito do Rio Uruguai”, localizado no município de Concórdia, e a “Reserva Florestal Municipal de Marcelino Ramos”, situada no município homônimo.
A primeira localizada às margens do rio Uruguai, compreende o Estreito do rio Uruguai, perfazendo uma área de 4,5ha. A cobertura vegetal atual compõe—se de remanescentes de Floresta Subtropical nas encostas marginais, vegetação herbácea e plantas ornamentais introduzidas. Apesar de ter sido criado para fins de lazer e turismo dado a beleza cênica, constitui—se em um local de interesse científico por abrigar um ecossistema muito específico, e por isso importante como unidade de conservação.
A segunda situada próximo à área urbana de Marcelino Ramos, corresponde à Reserva Florestal criada com o objetivo de preservar um fragmento de mata nativa, excluindo—a da região de colonização. Com uma superfície de lO9ha, a Reserva Florestal é recoberta pela Floresta Subtropical ou Floresta Estacional Decidual e encontra—se sob a administração municipal.
∙O ambiente do rio Uruguai e seus afluentes
Formado pelos rios Pelotas e Canoas, que nascem na Serra Geral em altitudes próximas a 2.000m, o rio Uruguai apresenta um curso bastante declivoso, cheio de saltos e desníveis, assim como seus afluentes.
No trecho afetado pela UHE Itá, o rio vence o desnível entre a cota de 380m (na foz do rio Apuaê) e a de 270m (na Volta do Uvã). O alinhamento dos divisores de água faz com que o curso dos afluentes seja orientado de nordeste para sudoeste na margem direita, e de sul—norte e sudoeste—nordeste, na margem esquerda.
	


Graças à capacidade hídrica superficial da região, os afluentes são numerosos, com cursos curtos, de águas rápidas e vales encaixados. A ocorrência de afloramentos rochosos no leito dos rios, típica de regiões de embasamento basáltico, proporciona trechos encachoeirados, saltos, corredeiras canalões (conhecidos como estreitos) e numerosos bancos rochosos. Entre esses afloramentos, vale destacar o Estreito Augusto César, localizado entre os municípios de Concórdia e Marcelino Ramos. Ocorrência de grande beleza natural, trata—se de um canalão recortado na rocha, com cerca de 7km de extensão. Quando o nível das águas é baixo, um dique natural, pontuado de inúmeras quedas d’água, divide o rio em duas partes: uma correspondente ao braço do rio Uruguai e, a outra ao estreito propriamente dito. 

ESTREITO AUGUSTO CESAR

VISTA GERAL
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Sobre os afloramentos rochosos às margens dos rios, desenvolve—se uma vegetação ribeirinha típica — os sarandis. São formas arbustivas e herbáceas adaptadas às severas condições ambientais, sujeitas às correntezas e inundações periódicas. Pelo alto grau de especialização, algumas dessas plantas são raras ou endêmicas (exclusivas) deste tipo de ambiente, como a folhagem—roxa (Dyckia distachya) e o gravatá (Dyckia dystachya), que podem ser encontradas no Estreito do rio Uruguai, onde os sarandis são mais desenvolvidos. Estas espécies têm uma distribuição muito restrita, sendo possível que só ocorram na bacia do rio Uruguai, sendo, portanto, muito vulneráveis a extinção. 

PLANTA TÍPICA DOS SARANDIS – ESTREITO AUGUSTO CESAR
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No trecho da bacia que corresponde a Área de Influência, o rio Uruguai apresenta como principais afluentes da margem direita os rios do Peixe, Rancho Grande, dos Queimados, Jacutinga e Uva ou do Engano. Na margem esquerda destacam—se os rios Susana, Novo e Dourado. 
O regime das águas dos rios está diretamente ligado ao regime das chuvas. Assim, as vazões mensais apresentam um comportamento relativamente homogêneo durante o ano, com valores de máximas mensais em torno de 1.600m3/s e mínimas mensais próximas de 600m3/s. Dependendo, entretanto, do regime das chuvas de um ano para o outro, as vazes mensais podem apresentar desvios de até 9 vezes a média do mês. Em termos anuais a variabilidade também é muito grande, com anos extremamente secos, com vazões médias de 300m3/s alternando com anos muito úmidos, cujas médias atingem até 2.500m3/s. 
	


No ambiente aquático, as características ecológicas e a qualidade das águas são reflexo das condições naturais, bem como das cargas de poluentes geradas pelas atividades humanas, que podem atingir ou são diretamente lançados nos rios.
Na área de influência da UHE Itá, as indústrias alimentícias, de celulose e os curtumes, são responsáveis por mais de 80% de toda a carga de poluentes orgânicos que chegam aos cursos d’água. Estas indústrias estão quase todas do lado catarinense, principalmente na bacia do rio do Peixe. Entretanto, de acordo com o planejamento do órgão de controle de Santa Catarina (FATMA) prevê—se que a carga de poluição seria reduzida sensivelmente, num futuro próximo, já que muitas das indústrias estão com estações de tratamento de efluentes projetadas ou em construção.
Por outro lado, a prática da pequena pecuária, confinada e intensiva, gera dejetos em quantidade considerável, que contaminam virtualmente todos os córregos e riachos que drenam para os afluentes do rio Uruguai, em toda a Área da Influência, sendo a principal fonte de poluição da margem esquerda, já que não há indústrias importantes do lado gaúcho. 

DISTRIBUIÇÃO DAS CARGAS ORGÂNICAS NA ÁREA DE 

INFLUÊNCIA DA UHE ITÁ

[image: image31.jpg]COLIFORMES
log NMP/ 100 ml
3

LIMITES - COLIFORME TOTAL log NMP/ 100 m3 ATE 37",
»
COLIFORME FECAL log NMP/100mI ATE 30

AFLUENTES:

3 - mi0 canoAs

5 - RID INHANDAVA
9 - rio Apual

. 12« o 0o PEIRE

16- RID JACUTINGA

COLIFORMES TOTAIS

RIO PELOTAS/URLGUA!
E COLIFORMES TOTAIS - AFLUENTES

COLIFORMES FECAIS
evenassse RID PELOTAS / URUGUAS

COLIFORMES FECAIS - AFLUENTES

PONTOS DE COLETA




Para a caracterização da qualidade atual das águas foi feito um estudo das condições físicas, químicas e biológicas dos rios da Área de Influência e de mais alguns afluentes a montante, a partir de uma rede de 18 pontos de coleta e análise. 
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REDE DE AMOSTRAGEM DA QUALIDADE DA ÁGUA

________________________________________________________________

Os resultados indicam que as cargas poluidoras de origem orgânica vêm sendo razoavelmente assimiladas pelo sistema. Isto se deve as características de turbulência dos rios da região, que favorecem a depuração dos poluentes. A capacidade de reaeração, e diluição dos rios maiores evidenciada pelos baixos valores de DEO, DQO e carbono orgânico (indicadores da quantidade de matéria orgânica a ser decomposta), aliados aos teores excelentes de oxigênio dissolvido que se observam em todos os rios estudados. 

	


DEMANDA BIOQUÍMICA DE OXIGÊNIO
[image: image33.jpg]%e DE -
PROPRIEDADES

$3 5,)-10 10,1-20 20,1-50 >50




OXIGÊNIO DISSOLVIDO NA BACIA DO RIO URUGUAI
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A contaminação dos rios por dejetos humanos e animais é detectada pelos teores de bactérias coliformes (de origem fecal) na água. No trecho do rio Uruguai, a ser afetado pelo empreendimento, ou seja, após a foz do rio Apuaê, e nos afluentes que vem em seguida, provavelmente o aporte de dejetos da suinocultura aumente, pois são maiores as concentrações de coliformes observadas. 

* NOTA: Padrões estabelecidos para rios de classe II, segundo Resolução CONAMA nº. 20 de 18/06/86. De acordo com os órgãos estaduais de controle ambiental (FATMA e DMA) os rios da bacia do rio Uruguai estão enquadrados na classe II. 
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COLIFORMES NA BACIA DO RIO URUGUAI

A decomposição da matéria orgânica dá origem a compostos de nitrogênio e fósforo dissolvidos na água, que constituem nutrientes importantes para algas e plantas aquáticas. Nas concentrações observadas nos rios, esses nutrientes já constituem um potencial de eutrofização das águas, ou seja, uma fertilização excessiva.
Esse processo já pode ser pressentido pelo exame da composição e abundancia das comunidades aquáticas (algas e micro—invertebrados).
Os compostos nocivos, como metais pesados, são detectados nos rios da Área de Influência, principalmente nos sedimentos de fundo onde se acumulam e nos peixes que deles se alimentam. Nesse sentido, o cobre, zinco e cromo são sempre encontrados, em quantidades variáveis e o mercúrio está presente em baixas concentrações, principalmente nos rios Canoas e do Peixe, possivelmente associadas aos efluentes das indústrias da celulose.
A fauna de peixes reflete as condições naturais dos rios e a qualidade das águas. Assim, o número de espécies e a abundância de peixes que originalmente se encontrava no Alto Uruguai era menor do que no baixo curso, com poucas formas de grande porte. Além disso, a crescente poluição das águas, afetando desde as cabeceiras dos rios, vem empobrecendo a ictiofauna, devido aos efluentes industriais, e ao aumento de turbidez da água decorrente da erosão das terras cultivadas.
Atualmente, as maiorias das 40 espécies observadas na área de estudo não ultrapassam a 25 cm de comprimento, sendo que, com valor comercial, os mais presentes são tatuzinhos, traíra, voga, jundiá e os cascudos. Os grandes peixes, como dourado, grumati e alguns surubins, nau foram observados nas pesquisas de campo e, provavelmente, hoje são muito raros.
	


A despeito da abundância de águas superficiais que existe na região estudada, as águas subterrâneas constituem o principal manancial de abastecimento humano, animal e industrial, O aqüífero relativamente pobre, se comparado a outras regiões do Brasil, visto que o embasamento rochoso tem baixa capacidade de armazenar água.

Em termos de qualidade química, as águas subterrâneas não apresentam restrições ao consumo. No entanto, a intensa atividade agropecuária associada á falta de cuidados sanitários de proteção do manancial tem ocasionado a contaminação fecal, principalmente nas captações rasas (poços caseiros ou cacimbas), mas já verificada também em poços tubulares.

— A Organização Físico—Territorial e Sócio—Econômica

A área compreendida pelos nove municípios a serem afetados pela Usina Hidrelétrica Itá é bastante homogênea do ponto de vista da sua organização físico—territorial e sócio—econômica.

A interação desses fatores confere a área uma realidade peculiar, que pode ser caracterizada a partir da “Organização do espaço e a base econômica”, da “ Base populacional” e das “Condições de vida da população”.

- A organização do espaço e a base econômica

A estrutura de ocupação da área reflete muito o processo de colonização das terras do Alto Uruguai, caracterizado pelos loteamentos rurais conhecidos como “linhas”. As propriedades rurais guardam, ainda hoje, as características iniciais da implantação e a forma de exploração intensiva da terra pelo grupo familiar.

A forma de ocupação de cada pequena propriedade rural, com suas benfeitorias, áreas de plantio, pastas, áreas de pouso e reservas de lenha, traduz a tentativa de utilizar produtivamente a totalidade de sua área.

______________________________________________________________________
FORMA OCUPACIONAL NA PROPRIEDADE RURAL
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As dimensões dessas propriedades, no entanto, alteraram—se em relação aos lotes originais, quer pela incorporação de terras entre vizinhos, quer pela sua subdivisão entre herdeiros. Atualmente, na área a ser diretamente afetada pelo empreendimento, existem 2.036 propriedades rurais, das quais 70% tem área inferior a 20ha, enquanto menos de 5% tem área superior a 5Oha. 

________________________________________________________________

DISTRIBUIÇÃO DAS PROPRIEDADES RURAIS POR ESTRATO DE ÁREA
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________________________________________________________________

Esta situação já evidência restrições econômicas para a exploração agrícola nos moldes tradicionais da região, condicionando a saída da população rural para outras áreas, principalmente para os centros urbanos mais desenvolvidos.

O setor agropecuário, no entanto, ainda é a base da economia da região e empregava, em 1980, cerca de 60% de sua população economicamente ativa. O seu pólo dinâmico é a suinocultura e a avicultura, desenvolvidas nas pequenas propriedades rurais e integradas as grandes agroindústrias da região (Seara. Sadia, Chapecó e Perdigão) e as cooperativas (Copérdia e Cotrel, entre outras).

Mais conhecido por “Sistema de Integração” este tipo de organização econômica estabelece uma relação peculiar de produção e comercialização entre os produtores rurais e o complexo agroindustrial.

As agroindústrias acompanham tecnicamente quase toda a produção de sumos e aves. Fornecem o material genético (matrizes e reprodutores), ração, medicamentos e assistência técnica e veterinária. A comercialização das carnes industrializadas e resfriadas feita pelas próprias agroindústrias, que atendem tanto as outras regiões do país como ao mercado externo.

	


As cooperativas atuam neste sistema principalmente através da comercialização de produtos como soja, milho, leite, carnes e derivados. 

A importância do complexo agroindustrial na região de ”Itá” é tal que, entre os produtores rurais da área a ser diretamente atingida com a construção do empreendimento, 47% estão integrados as agroindústrias e 38% as cooperativas. O sucesso deste sistema está vinculado ao desenvolvimento atingido pelo associativismo rural, característico da origem européia da população.

Intimamente ligada á suinocultura, aparece á cultura do milho que ocupa a maior parte da área cultivada e responde por 70% do valor da produção agrícola. Cerca de 80% do milho produzido são consumidos nas próprias propriedades rurais como ração.
Em segundo plano, tem—se a criação de gado (corte e leite) e a produção de soja. As demais atividades agropecuárias são de pouca expressão na área, mas com importância fundamental no equilíbrio de cada unidade de produção familiar.
As atividades produtivas, a convivência social, as necessidades básicas de abastecimento e de serviços desta população rural encontram seu primeiro ponto de apoio nos denominados núcleos de linha, disseminados por todo território. Esses núcleos de linha, conforme o tipo de serviço e/ou comércio oferecido, podem ser divididos em três classes. Os de classe 1 oferecem, alén de equipamentos sociais, serviços associados a pequenas indústrias (carpintaria, ferraria) e um comércio que oferece desde produtos alimentícios a armarinhos e insumos agrícolas, atendendo ã população de sua “linha” e de “linhas” vizinhas. Os núcleos de classe 2, com equipamentos sociais e pequeno comércio, servem exclusivamente á população de sua “linha”. Os demais núcleos, de classe 3, restringen—se á prestação de serviços sociais, muitas vezes contando apenas com uma escola e um precário equipamento de lazer.
Os núcleos da linha, apesar de apresentarem reduzida disponibilidade de equipamentos comunitários e pouca ou nenhuma população, são vitais na manutenção da vida social e econômica do meio rural. Vale relembrar que alguns desses núcleos rurais tiveram um crescimento significativo, tornando—se sedes distritais e, posteriormente, sedes municipais.
As sedes distritais são núcleos urbanisticamente melhor estruturados que os de classe 1; com a existência de serviços associados a indústrias artesanais; de comércio que, por vezes, pode se equiparar ao de uma sede municipal e, em algumas delas, até mesmo de empresas de transporte e postos de gasolina, que atendem a toda população de seu distrito. 

	


________________________________________________________________
SEDE INDUSTRIAL DE VOLTA GRANDE – MUNICÍPIO DE CONCÓRDIA

[image: image38.jpg]MOSPITAL REGIONAL
HOSPITAL LOCAL
UNIDADE BASICA DE SAUDE - ATENDIMENTG MECICO € OUONTOLS0ICO )

UNIDADE BASICA DE SAUDE - ATENDIMENTO MEDICO Ny
CONSULTGRID MEDICO € ODONTOLGGICO

CONSIALTORIO ODONTOLGGICO

POSTO DE ASSISTENCIA MEDICA - INAMPS

SEDE MUNICIPAL

SEDE DISTRITAL

NUCLED DE LINMA

—e—— LIMITE INTERESTADUAL

—e——em LIMTE INTERMUNICIPAL

sseqQePrON




_______________________________________________________________

Os núcleos de linha e as sedes distritais complementam uma rede urbana de apoio, já bastante consolidada, conformada pelas sedes dos municípios afetados — Itá, Concórdia, Peritiba, Ipira e Piratuba no Estado de Santa Catarina; Aratiba, Mariano Moro, Severiano de Almeida e Marcelino Ramos, no Rio Grande do Sul — e por outras cidades que também exercem influência polarizadora na área, por abrigarem atividades de comércio e serviços mais especializados.

Como centros polarizadores regionais, têm—se Erechim atraindo toda a porção da margem gaúcha e Joaçaba, o lado catarinense. Concórdia, hierarquizada como centro sub—regional, polariza mais diretamente os municípios de Santa Catarina. As cidades de Seara e Capinzal também exercem influência na área, mas apenas enquanto centros locais, ou seja, prestam serviços e comércio mais simples, atendendo um ou outro município catarinense vizinho. Nesta mesma hierarquia, encontra—se a cidade de Marcelino Ramos, enquanto centro local da porção gaúcha.
________________________________________________________________

REDE DE POLARIZAÇÃO
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As nove sedes municipais da área de influência da UHE Itá, apesar de ocuparem níveis diferenciados na hierarquia da rede de polarização, apresentam uma forte vinculação com o meio rural. As atividades ali desenvolvidas estão voltadas para o atendimento das necessidades da população rural ou ligadas ao complexo agroindustrial, o qual exerce forte influência na estrutura de emprego do maio urbano. O sistema de integração, produção agropecuária/agroindústria, propicia uma articulação entre ramos de atividades econômicas, numa integração vertical: o milho é a ração dos animais, matéria—prima para a indústria de alimentos; que gera um contínuo fluxo de renda estimulando atividades terceiras, em especial o comércio de mercadorias.
A cidade de Concórdia, a que mais se destaca entre as nove, tem seu dinamismo derivado da presença do Grupo Sadia, aí sediado com suas instalações administrativas e industriais. Maior gerador individual direto e indireto, da massa salarial e demais recursos econômicos em circulação na cidade, o Grupo Sadia se constituiu em importante fator de desenvolvimento, contribuindo significativamente para a expansão do comércio e serviços e, consequentemente, para o próprio desenvolvimento físico, da área urbana. 

Enquanto sede municipal é nessa cidade que se encontra o maior número de estabelecimentos industriais do município, o qual conta com 55% do total de indústrias dos nove municípios afetados, responde por 85% do pessoal ocupado no setor e por 95% do valor da transformação industrial. Nas atividades comerciais e de prestação de serviços esse panorama se mantém, com Concórdia detendo o maior número de estabelecimentos e de pessoal ocupado.

Em segundo plano, tem—se a cidade de Marcelino Ramos, seja por seu contingente populacional, seja por apresentar funções urbanas razoavelmente desenvolvidas, além do potencial turístico constituído por seu balneário de águas termais. È a única sede a exceção se Concórdia, que apresenta base de empregos industriais, principalmente em pequenas indústrias madeireiras e de alimentos.
As demais sedes municipais — Aratiba, Mariano Moro e Severiano de Almeida, no Rio Grande do Sul e Itá, Peritiba, Ipira e Piratuba, em Santa Catarina — podem ser caracterizadas como sedes urbanas de pequeno porte, com baixa densidade populacional, pouca infra—estrutura e reduzido orçamento municipal. Cabe destacar a polarização turística exercida por Piratuba, que dispõe de balneários com instalações superiores as de Marcelino Ramos. 

	


________________________________________________________________

SEDE MUNICIPAL DE ITÁ – S.C.
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_______________________________________________________________

Apesar do relevo acidentado da área, esses núcleos populacionais apresentam uma apropriação harmoniosa do sítio, geralmente em fundos de vale Concórdia, que se iniciou com estas características, hoje apresenta um adensamento desfavorável das áreas mais planas e uma ocupação inadequada de encostas íngremes.
Quanto as perspectivas de desenvolvimento das sedes municipais envolvidas a área afetada pela UHE Itá encontra—se bastante consolidada e, à exceção de Concórdia, esses núcleos não apresentam atrativos que favoreçam a implantação de indústrias ou outro fator de expansão urbana acelerada. Tal fato deve—se tanto pela localização desfavorável das cidades em relação aos principais eixos viários regionais, quanto pela forte presença de Concórdia e Erechim e até mesmo pela reduzida infra—estrutura urbana. Além disso, a insuficiência orçamentária, característica dos nove municípios, também não ocorre para o desenvolvimento desses núcleos.

A consolidação das relações urbano—rurais se reflete na densidade dos sistemas de infra—estrutura — viário, de transmissão e distribuição de energia elétrica e de telefonia — que, no seu todo, atendem de forma satisfatória à região em estudo. 

	


O elevado grau de ocupação do solo e a estrutura fundiária, bastante parcelada, contribuíram para o surgimento de uma rede viária densa, capaz de garantir o escoamento da produção agrícola e a integração das propriedades rurais aos centros polarizadores da região. É esta rede que dá suporte ás atividades agroindustriais, embora seja constituída, em sua maioria, por vias encascalhadas ou em leito natural de difícil conservação, principalmente por estarem assentadas em relevo acidentado.
A rede viária principal é composta pelas rodovias federais pavimentadas, BR—153 e BR—283, que constituem os principais eixos rodoviários regionais da área de estudo e por onze rodovias estaduais, cinco das quais pavimentadas, além da ferrovia REFSA—153.

________________________________________________________________
REDE VIÁRIA PRINCIPAL
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________________________________________________________________
Destaque-se a BR—153 enquanto eixo de ligação da Região Sul do país e da área em especial, enquanto via que conecta seus dois principais centros polarizadores — Erechim e Concórdia — com transposição do rio Uruguai por ponte de concreto.
A travessia do rio Uruguai por ponte também é efetuada através da ferrovia federal RFFSA—153. Este ramal da rede ferroviária teve sua importância histórica ligada ao surgimento e consolidação da cidade de Marcelino Ramos, mas hoje encontra—se semidesativado. 

	


________________________________________________________________
PONTE RFFSA – 153 JUNTO Á SEDE MUNICIPAL DE MARCELINO RAMOS
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________________________________________________________________

As estradas municipais, em maior número devido ás características de ocupação da área, se interligam ao sistema viário principal, permitindo o acesso aos centros comerciais e prestadores de serviços e a manutenção das relações sócio—econômicas da área rural. Em função do grande número de rios existentes na área, essa rede viária se completa, na maioria dos casos, através de travessias por pontes secundárias e balsas.
________________________________________________________________

TRAVESSIA POR BALSA NO RIO URUGUAI
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Quanto ao sistema de eletrificação, a Companhia Estadual de Energia Elétrica do Rio Grande do Sul — CEEE e Centrais Elétricas de Santa Catarina — CELESC são as concessionárias responsáveis pela distribuição e por parte da geração da energia elétrica consumida na área de estudos. Aproximadamente 90% dessa energia gerada pela ELETROSUL, que alimenta as concessionárias estaduais que a distribuem através de suas subestações.

	


SISTEMA REGIONAL DE TRANSMISSÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA – ESTADO RIO GRANDE DO SUL
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A rede de energia elétrica estende—se pela área de estudos de forma densa, atendendo praticamente a todos os núcleos de apoio á população e á grande maioria das unidades rurais. Embora em alguns municípios a capacidade da rede seja suficiente para atender ao consumo atual e uma futura expansão, em outras há insuficiência na capacidade instalada ocasionando freqüentes quedas de tensão.
	


O sistema de telefonia atende hoje á totalidade das sedes municipais e distritais da área de estudos, em geral via sistema rádio. Na área rural, cerca de 70% das localidades não são atendidas, sendo grande parte desta rede composta pelo sistema portador físico (postes e fios ou cabos telefônicos), comprometendo a qualidade das comunicações telefônicas.
O município de Concórdia, como nos demais aspectos, também se destaca pela melhor qualidade e pelo maior grau de conservação de seus sistemas de infra—estrutura.
- A base populacional
Os municípios afetados pela UHE Itá contam com uma população total estimada, para 1985, de 124.000 habitantes, com 75% no lado catarinense, predominando entre esses Concórdia. No lado gaúcho, Aratiba é o município mais populoso, com 43% do total da população residente nessa margem.
Segundo os dados censitários de 1980, a maioria (73%) reside em áreas rurais, sendo que o contingente de população urbana se faz significativo apenas nos municípios de Concórdia (SC) e Marcelino Ramos (RS). No primeiro, isto se deve ao acelerado processo de crescimento urbano registrado no período 70/80, ditado pela dinâmica do setor agroindustrial ali instalado. Quanto a Marcelino Ramos sua significativa base populacional urbana, quando comparada as dos demais municípios em questão, deve—se, principalmente, as características históricas de sua ocupação.

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR MUNICÍPIO

	MUNICÍPIO
	POPULAÇÃO TOTAL (1)
	%

	
	
	RURAL (2)
	URBANA (2)

	SANTA CATARINA
	93.500
	70,9
	29,1

	CONCÓRDIA

IPIRINA

ITÁ

PERITIBA

PIRATUBA
	72.000

5.500

8.000

3.000

5.000
	62,0

82,6

86,3

81,5

74,5
	38,0

17,4

13,7

18,5

25,5

	RIO GRANDE DO SUL
	30.500
	78,8
	21,2

	ARATIBA

MARCELINO RAMOS

MARIANO MORO

SEVERIANO DE ALMEIDA
	13.000

8.500

4.000

5.000
	86,0
59,9

82,5

89,0
	14,0
40,1

17,5

11,0

	TOTAL
	124.000
	72,9
	27,1


FONTE: (1) PROJEÇÃO CNEC – 1989
       (2) FIBGE – CENSOS DEMOGRÁFICOS DE SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL
	


Os dados de 1980 indicam também que essa população é constituída predominantemente por jovens e, em sua maioria (65%), é formada por pessoas naturais dos próprios municípios.

Uma análise da dinâmica populacional na década 70/80 mostra tendências diferenciadas entre os municípios de cada Estado: os gaúchos apresentam ao final da década saldo negativo de população, decorrente principalmente do acentuado processo migratório verificado nas áreas rurais. Para os municípios catarinenses, observa—se um saldo positivo de população total. Embora também entre estes seja significativo o processo migratório das áreas rurais (em todos os municípios, com exceção de Itá e Concórdia), tem—se em contrapartida um aumento populacional de suas bases urbanas, particularmente em Concórdia, Itá e Piratuba.

Deve—se destacar que em Itá este crescimento populacional se deve, em parte, as noticias então veiculadas na região sobre a construção da UHE Itá e da cidade de Nova Itá. Atualmente, a base urbana da cidade encontra-se duplicada pela presença de um contingente populacional não dimensionável, que afluiu para o município atraído pelas oportunidades de trabalho oferecidas pelo empreendimento, além da presença na cidade de aproximadamente 1.000 trabalhadores ocupados nas obras preparatórias da construção da UHE Itá e a relocação da cidade.
Esse processo da dinâmica demográfica identificado indica que a UHE Itá seria implantada em uma área onde a saída do homem do campo já é uma tendência estabelecida. Enquanto projeção, as estimativas indicam a manutenção do município de Concórdia na liderança em termos de contingente populacional, que deverão chegar ao ano 2.000 com 58% dos 168.000 habitantes previstos para o conjunto dos nove municípios a serem afetados pela UHE Itá.
- Condições de vida da população
Analisando—se os indicadores das condições de vida de uma população, dentre os quais se destacam níveis de renda, padrão de consumo, alimentação, habitação, saúde e educação, assim como suas formas de organização social, pode—se afirmar que, nos municípios afetados pela UHE Itá, a associação destes fatores propicia á população local patamares superiores em termos de qualidade de vida, que a diferencia de outras regiões do país.
No que se refere à distribuição de renda, tem—se para esses municípios uma situação relativamente diferenciada à média de seus Estados e superior à apresentada pelo conjunto do país.

	


	
	ATÉ 1 SM
	DE 1,1 a 3 SM
	DE 3,1 a 5 SM
	DE 2,06 ha 10 SM
	MAIS DE 10 SM

	MUNICÍPIOS AFETADOS
	29%
	46%
	13%
	8%
	4%

	ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
	31%
	46%
	11%
	7%
	5%

	ESTADO DE SANTA CATARINA
	29%
	51%
	11%
	6%
	3%

	BRASIL
	39%
	40%
	10%
	7%
	4%


 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS PESSOAS COM 10 ANOS OU MAIS, COM RENDIMENTO POR FAIXA DE SALÁRIO MÍNIMO – 1980

FONTE: IBGE – CENSO DEMOGRÁFICO DE SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL – 1980.
       IBGE – ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL – 1982.

Importa esclarecer que esses dados subestimam o rendimento da principal parcela da população da região, ou seja, o pequeno produtor rural. Com efeito, os dados de pesquisas de campo efetuadas em 1986 indicam que, ao se agregar à renda monetária o valor adicionado pela utilização da produção agropecuária para o consumo familiar, obtém—se, para os proprietários de lotes rurais, uma renda mensal de 6 a 9 salários mínimos. Nesta condição encontram—se 61% das 2.269 famílias residentes na área a ser diretamente afetada com a implantação da UHE Itá. As 880 famílias restantes são compostas por arrendatários, posseiros, assalariados, agregados e outros que, embora em escala não dimensionada, possuem produção para subsistência que agrega valor à renda monetária identificada em levantamentos censitários.
As pesquisas revelam ainda a existência, nas propriedades rurais, de máquinas, equipamentos agrícolas e bens de consumo duráveis. Dentre esses últimos, usualmente tomados como indicadores de nível sócio—econômico, destacam—se como quase sempre presentes na casa do produtor típico da região, geladeira, freezer, televisão, rádio e liquidificador, e com menor freqüência os veículos automotivos.
A alimentação da família do produtor rural é farta e rica em proteínas, carboidratos, verduras, legumes e frutas, marca da influência européia da colonização, que comparece também na tipologia habitacional e, sobretudo nas práticas sociais, culturais, religiosas e de recreação.
As habitações existentes, principalmente na área rural, construídas invariavelmente em madeira, apresentam bom estado de conservação sendo servidas por água encanada, esgotamento sanitário dotado de fossa negra, e energia elétrica.
A organização territorial desta população, acoplada à tradição associativa e comunitária da cultura européia, possibilitou o desenvolvimento de um elevado grau de organização social em torno de suas crenças e Tradições.
	


Cada “linha” como é chamada à área de ocupação na região encontra—se em geral organizada em três tipos de sociedade: Escola, Igreja e Esportes. As comunidades menos estruturadas encontram-se, no mínimo, articuladas em sociedade de Escola. Na escola são realizadas muitas vezes, além das funções pedagógicas, eventos religiosos, comunitários e de lazer.
As sociedades de Igreja reúnem famílias de uma linha e de linhas vizinhas que professam uma mesma religião. Seus membros reúnem—se aos domingos para cultos seguidos de jogos e almoço comunitário. É na sociedade de Igreja onde, em geral, se encaminha a discussão e formas de solução para os problemas vivenciados pela população local.
As comunidades mais estruturadas organizam-se também em sociedade de Esportes, cujo objetivo é promover eventos envolvendo, em muitos casos, a participação de moradores de linhas vizinhas ou mesmo de outros municípios.
Do ponto de vista das condições educacionais, a população residente nos municípios em questão apresenta um elevado índice de alfabetização. No Brasil, segundo dados censitários de 1980, existiam 32% de analfabetos. Nos municípios em análise, para este mesmo ano, tinha—se em média 17% de analfabetos.
Por outro lado, essa população possui nível de instrução elementar, restrito à 4ª ou 5ª série do 1º grau. Isto se deve a inúmeros fatores, tais como: a dificuldade de acesso às escolas de primeiro grau completo; a necessidade de engrossar o contingente de mão—de—obra familiar dedicado às atividades agropecuárias; e principalmente à concepção prevalecente entre os moradores da região, particularmente nas áreas de colônia, que considera a formação adquirida nos primeiros anos escolares suficiente para capacitar as crianças ao desenvolvimento das atividades agrícolas.
Conscientes desta realidade, os órgãos catarinenses de ensino antecipam para a 4ª série do 1º grau o conteúdo programático destinado aos anos subseqüentes. No Rio Grande do Sul esta situação é amenizada pela introdução da 5ª série em escolas rurais.
Os municípios catarinenses que serão afetados pela implantação do empreendimento possuem uma rede de ensino composta por 284 unidades, das quais 73% prestam atendimento de 1º grau incompleto. Na margem gaúcha, das 140 unidades de ensino existentes nos municípios, 95% prestam atendimento de 1º grau incompleto. Em ambos os Estados, estas unidades encontram—se disseminadas por toda a zona rural, o que contribui, em boa medida, para os baixos índices de analfabetismo apontados. 

	


________________________________________________________________

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS UNIDADES DE ENSINO 
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DE 1º GRAU INCOMPLETO
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As unidades de atendimento pré—escolar e de 1º grau completo situam—se nas sedes distritais e municipais. O atendimento a nível de 2º grau é oferecido apenas nas sedes municipais, com exceção da unidade situada no distrito de Lindóia (Concórdia).
Concórdia é o município que se destaca por apresentar uma rede de ensino mais densa e completa, distinguindo—se a Escola Agrotécnica Federal, com cursos de 2º grau, únicos na região, e a Fundação Educacional do Alto Uruguai (FEAUC), de ensino superior.
Nos municípios catarinenses encontra—se em implantação um sistema de transporte escolar, financiado por recursos estaduais e municipais que, a médio prazo, facilitará o acesso da população da zona rural às escolas de 1º grau completo.
Em termos da condição de saúde, a associação dos diferentes fatores descritos anteriormente propicia um nível satisfatório para a população da área.
Nos municípios diretamente atingidos, os coeficientes de mortalidade são baixos e inferiores aos índices apresentados pelos Estados de Santa Catarina e Rio Grande da Sul.
Os estudos sobre mortalidade infantil também indicam uma 
	


situação favorável da área frente às demais regiões do país. Nos 

municípios catarinenses, a cada 1.000 crianças que nascem, 31 morrem no 1º ano de vida. No lado gaúcho, esta proporção é de 41/1.000. Para a Região Sul, tem—se um coeficiente de 50/1.000, um dos mais baixos do país que apresenta uma média de 80/1.000.

Doenças como Chagas, febre amarela, dengue, leishmaniose, esquistossomose e malária não foram registradas em estatísticas das secretarias estaduais de saúde. As doenças mais presentes são aquelas causadas, principalmente, pela contaminação das águas, como a febre tifóide e a hepatite viral, que são endêmicas na área.
Na zona rural, grande parte das fontes de abastecimento de água, principalmente os poços rasos ou “cacimba”, está contaminada por fezes humanas e animais, devido à falta de práticas sanitárias adequadas.
Nas cidades, os esgotos domésticos constituem um problema, pois nenhum município possui sistema adequado de tratamento. Os esgotos, em geral, são lançados diretamente nos pequenos cursos d’água através do sistema de drenagem pluvial.
Outro problema é o lixo. Embora exista coleta em todas as sedes, a sua disposição é inadequada, a céu aberto, formando os lixões.
Quanto à prestação de serviços, os nove municípios contam, em suas sedes, com uma Unidade Básica de Saúde (UBS). Aratiba e Marcelino Ramos, na margem gaúcha, Concórdia e Itá, do lado catarinense, contam com unidades na zona rural. Ao todo existem 26 UBS na margem catarinense, das quais 73% situadas no município de Concórdia, e 6 UBS na porção gaúcha. A1ém dos serviços prestados por essas unidades, os sindicatos rurais prestam assistência médica e odontológica, direta ou através de convênio. 
Ainda no setor privado há doze hospitais gerais, merecendo destaque o Hospital São Francisco em Concórdia, pela qualidade e diversidade dos serviços ofertados; Mariano Moro e Piratuba são os únicos municípios que não contam com serviços hospitalares.
	


________________________________________________________________
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS UNIDADES DE SAÚDE
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— O Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico
A história da região definiu sua particularidade facilmente perceptível no patrimônio legado pelas diferentes culturas que aí se sucederam.
Grande parte deste acervo se deve à presença do europeu, a partir da fase de colonização induzida. Entretanto, não se pode esquecer que os povos que ocuparam extensivamente o território, em períodos anteriores, também marcaram sua presença nas manifestações culturais, práticas artesanais, sítios históricos e arqueológicos hoje existentes na área.
	


A presença do índio na região do Alto Uruguai é marcada pelos remanescentes arqueológicos encontrados em todo vale, tais como instrumentos feitos em pedra e fragmentos de recipientes cerâmicos.
As pesquisas arqueológicas realizadas na área levaram à descoberta de sítios 1ítios e cerâmicos. Os primeiros associados às culturas mais remotas identificadas na ocupação da região, pertencem às tradições Humaitá e Umbu. Os sítios cerâmicos presentes são associados a duas tradições: Taquara e Tupi—guarani; sendo que a tradição Taquara, de expressão regional, refere—se aos “gê” históricos, tronco lingüístico do qual fazem parte os Kaigangues.
Esses sítios apresentam uma densidade de um sítio para cada 1,5 km de extensão, atualmente bastante danificados, com apenas 20 a 30% deles em condições de pesquisa. 
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SÍTIO ARQUEOLÓGICO
VISTA GERAL                          VISTA PARCIAL
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Da ocupação cabocla, os atualmente chamados “brasileiros” além de preservarem um modo de vida que os diferenciam do conjunto dos habitantes de origem européia, mantêm tradições folclóricas típicas das antigas populações “caipiras” de São Paulo, Minas Gerais e do litoral catarinense. Festejos como Termo de Reis, Boi—de—mamão, Dança das Fitas, próprias da tradição luso-brasileira, são comemorados em algumas localidades e muitas vezes encenados nas escolas, visando a transmissão do folclore às gerações futuras.

As tradições gaúchas, mesmo em Santa Catarina, constituem outra manifestação de origem brasileira bastante valorizada na área. Em todos os municípios atingidos pela UHE Itá existem Centros de Tradições Gaúcha (CTGs) onde se preservam danças, trovas e comidas típicas. A “Semana Farroupilha”, promovida anualmente em todos os municípios afetados, é um exemplo da incorporação dessas tradições ao patrimônio cultural da área.
São ainda associados à ocupação da população luso-brasileira, a tradição de trabalhos artesanais feitos com palha de milho ou trigo, como cestas, chapéus, etc. Embora esteja em processo de extinção, algumas localidades têm se preocupado em promover cursos, visando revigorar a tradição.
Do ponto de vista histórico, a Guerra do Contestado constitui um referencial de significativa importância na tradição cabocla da área. Embora pouco conhecido em outras regiões do país, este movimento continua vivo na memória dos moradores mais antigos da área. No município de Irani, situado no limite norte de Concórdia, encontra—se em implantação, por iniciativa de grupos locais, o Museu do Contestado, medida que visa resgatar a importância do movimento na história da ocupação da região.
No entanto, é da tradição dos colonos europeus, que se extrai o principal acervo do patrimônio local. Ainda hoje, observa—se na região um tipo de organização territorial existente desde a época de implantação dos primeiros lotes coloniais, principalmente nas áreas rurais, onde a organização social se baseia em comunidades estruturadas a partir de identidades étnicas e religiosas.
Os colonos de origem européia trouxeram para a área não apenas o seu modo de produzir, como também as suas festas, jogos, músicas e religiões. Alguns grupos, como certas comunidades alemãs, comunicam—se até hoje na língua de seus ancestrais, sendo comum que crianças de origem alemã cheguem à escola sem saber falar português.

Dentre as várias manifestações culturais da tradição européia 
	


que se observam na área. a mais significativa e tradicional é a 
festa do Kerb. Embora de origem alemã, encontra—se hoje já bastante modificada e conta com a participação de toda a população, independente de sua origem étnica. A tradição alemã trouxe também jogos próprios, como o “bolão”, comidas típicas, como o “brads” (cucas assadas) e introduziu a produção caseira de cerveja de ananãs. 

A tradição italiana se manifesta nos jogos, tais como bocha, o carteado, entre outros, assim como na produção caseira de alimentos como embutidos, queijos, massas e vinhos. A sua religiosidade, de tradição católica, se expressa em procissões e romarias, que costumam atrair fiéis de diferentes regiões. 

	
	3 – OS IMPACTOS AMBIENTAIS DA USINA HIDRELÉTRICA DE ITÁ
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Parte expressiva do patrimônio histórico legado pelos colonos europeus é representada pelos bens arquitetônicos situados principalmente na área rural. Consistem em construções predominantemente de madeira, normalmente erguidas sobre pilares. O compartimento que resulta abaixo do piso normalmente é utilizado como depósito. É constante nas casas a presença de varandas, adornos e o uso diferenciado das cores. 

________________________________________________________________

RESIDÊNCIA RURAL REPRESENTATIVA DA COLONIZAÇÃO EUROPÉIA
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As construções de madeira também aparecem nas capelas e edificações de uso comunitário existentes na zona rural. Em alguns casos, permanecem até os dias atuais as edificações erguidas pelos primeiros colonos a ocupar a localidade. 

________________________________________________________________
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A IGREJA E ESCOLA NO INÍCIO DA COLONIZAÇÃO EUROPÉIA

________________________________________________________________

Nas cidades, o processo de renovação urbana praticamente extinguiu os conjuntos de edificações que poderiam apresentar interesse histórico, restando apenas algumas construções isoladas. Neste caso, merece destaque a sede distrital de Volta Grande (Concórdia) que tem, ainda hoje, preservadas construções que são testemunhas do processo de ocupação da região. 

	


3 — OS IMPACTOS DA USINA HIDRELÉTRICA ITÁ

A implantação de um empreendimento do porte e com as características da Usina hidrelétrica Itá provoca, inevitavelmente, uma série de impactos no ambiente natural e na organização físico—territorial e sócio—econômica.
É importante ressaltar que esses impactos se manifestam em diferentes áreas e de acordo com as diversas fases de implantação do empreendimento, desde a época do anúncio de intenção da instalação da UHE, passando pela construção da infra—estrutura de apoio e das obras principais, enchimento do lago, até a operação da Usina.
No Estudo de Impacto Ambiental — EIA da UHE Itá, a avaliação dos impactos foi realizada obedecendo a uma metodologia para a identificação e avaliação dos efeitos causados pelo empreendimento. O primeiro passo foi a compreensão do processo de construção da usina, identificando as diversas atividades potencialmente geradoras de alterações ambientais. Como resultado chegou—se a 12 atividades (ações) do empreendimento, organizadas em 4 fases principais: Implantação de infra—estrutura de apoio, obras principais, enchimento e operação.
A partir da definição dessas ações e dos elementos que compõem o ambiente da região estudada foi construída uma “matriz de interação” que permite a sua correlação, identificando os efeitos diretos que cada ação provoca nos elementos do ambiente.
Entretanto, como esses efeitos provocam, por, sua vez, outros efeitos ambientais (indiretos), foram montadas, para cada ação, as “redes da interação de efeitos”. Estas redes são diagramas que, mostrando a reação em cadeia que as ações podem provocar, permitem a identificação de todos os efeitos ambientais diretos e indiretos.
Os impactos ambientais foram selecionados enquanto efeitos significativos, segundo um conjunto de valores estabelecidos pelos técnicos, como: chance de ocorrência, abrangência, os aspectos ambientais atingidos e a relevância social. Nesse sentido também foram considerados os questionamentos e expectativas declarados no contato com os diversos setores da sociedade envolvida.

Através da análise dos Impactos quanto à abrangência, magnitude ou intensidade, a duração e a importância relativa, chegaram—se aos impactos mais relevantes, que efetivamente poderão alterar os elementos que estruturam a Área de Influência, ou seja, as relações sócio—econômicas e culturais, o tipo de uso e ocupação do solo, os sistemas de infra—estrutura e o remanescente dos ecossistemas naturais. Esses Impactos são apresentados a seguir. 
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AÇÕES DO EMPREENDIMENTO E ASPECTOS AMBIENTAIS.

________________________________________________________________

	


1 — ALTERAÇÕES NOS ECOSSISTEMAS TERRESTRES 
Em um quadro já bastante pobre em matas nativas, a implantação da UHE Itá provocará a eliminação dos remanescentes de florestas e capoeiras e, conseqüentemente, da fauna a elas associadas, em dois momentos distintos na execução das obras e na formação do reservatório.
Durante a construção e a negociação com os proprietários atingidos, poderá haver desmatamentos nas áreas marginais ao futuro lago, seja para reposição das áreas agrícolas a serem inundadas, seja para aproveitamento econômico da madeira em áreas negociadas.
Porém, o principal efeito sobre os ecossistemas naturais será a submersão de 148ha de Floresta Estacional Decidual, 2.834ha de capoeira e 299ha de capoeirinha, no momento da formação do reservatório. Isso representa uma perda quantitativa irreversível, relativamente importante para a região, que já conta hoje com poucos remanescentes de matas naturais. Em termos qualitativos, essa perda tem sua importância reduzida pelo fato de que comunidades vegetais semelhantes foram constatadas acima do nível de inundação.
Como conseqüência, haverá um empobrecimento dos ecossistemas na área, com redução do número de espécies vegetais e de habitats adequados à sobrevivência de animais mais exigentes quanto ao ambiente florestal.
A fauna terrestre devera também sofrer, principalmente durante o enchimento. Em função dos nichos ecológicos que ocupam ou de seus hábitos característicos, alguns grupos animais terão maior probabilidade de desaparecer por afogamento, como as serpentes, tatus, micos e ouriço—cacheiro. Porém, a maioria será obrigada a buscar novos ambientes nas redondezas, ficando exposta à predação e à caça.
As espécies mais dependentes de ambiente específicos, principalmente arborícolas, terão maior dificuldade de sobrevivência devido à sua menor capacidade de ajuste às novas condições. Por outro lado, a fauna afugentada para os fragmentos florestais próximos provocará desequilíbrios sobre a fauna ali residente, aumentando a competição por abrigo e alimento. A médio prazo, isso deverá resultar na eliminação de grande parte dos animais deslocados.
Esses efeitos têm grande importância, visto que a fauna original da região já se encontra bastante empobrecida.
Além desses impactos sobre a fauna e a flora, é importante mencionar as interferências no meio físico, com repercussões 

	


mais localizadas e menos intensas. Porém, sendo inevitáveis, esses impactos serão acompanhados através de programas de monitorização.

A execução das obras civis, desde o início, ocasionará uma alteração ambiental com visíveis reflexos na paisagem local, devido a cortes de vertentes, aterros, desmatamentos de topos de áreas elevadas, desmatamento para obra e ocupação de áreas inadequadas. Tais intervenções poderão levar a processos erosivos, com perda de solos e assoreamento de cursos d’água. 

O enchimento e a operação do reservatório também poderão causar, em alguns pontos das margens, problemas de estabilização nas encostas provocando deslizamentos marginais.
Por outro lado a formação de ilhas, baías e penínsulas irão enriquecer a paisagem com formações visuais de aspectos interessantes.
A criação do reservatório poderá ainda alterar a umidade relativa do ar, porém sua intensidade não deverá ultrapassar os limites do reservatório. O que certamente acontecerá será a transferência espacial da umidade, que irá ocorrer na borda do lago e não mais na borda do rio. 

O afeito dessa alteração microclimática é o favorecimento de doenças respiratórias ou fúngicas como também uma incidência mais acentuada de pragas nas lavouras no entorno imediato do lago, o que já ocorre nas margens dos rios.
Com relação à atividade sísmica, o quadro geral da região é de estabilidade, indicando pequena probabilidade de ocorrência de sismos induzidos. Entretanto, devido à altura e volume da UHE Itá, deverá ser realizada uma monitorização sismológica. 

	

	PRINCIPAIS IMPACTOS NOS ECOSSISTEMAS TERRESTRES



	IMPACTO
	ÁREA DE

OCORRÊNCIA
	MOMENTO DE

OCORRÊNCIA
	DURAÇÃO
	REVERSIBILIDADE
	MAGNITUDE
	MEDIDAS

	REDUÇÃO DAS

FORMAÇÕES FLORESTAIS
	ÁREA DE

INUNDAÇÃO
	ENCHIMENTO
	PERMANENTE
	IRREVERSÍVEL
	148ha DE MATAS

2834 há DE CAPOEIRAS
	- IMPLANTAÇÃO DE FAIXA DE PROTEÇÃO AO RESERVATÓRIO

- IMPLANTAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

	
	ÁREA DE ENTORNO

DO FUTURO LAGO
	CONSTRUÇÃO

DA OBRA
	TEMPORÁRIO
	REVERSÍVEL
	
	- CRIAÇÃO DE CENTRO DE APOIO À PESQUISA AMBIENTAL.

- FISCALIZAÇÃO DOS REMANESCENTES FLORESTAIS

- IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL

	REDUÇÃO DA FAUNA 

TERRESTRE E

EMPOBRECIMENTO

DO ESTOQUE GÊNICO
	ÁREA DE INUNDAÇÃO E ENTORNOS
	CONSTRUÇÃO

ENCHIMENTO
	PERMANENTE
	IRREVERSÍVEL
	
	- RESGATE DE FAUNA PARA FINS CIENTÍFICOS

- IMPLANTAÇÃO DE FAIXA DE PROTEÇÃO E DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

- CRIAÇÃO DE CENTRO DE APOIO À PESQUISA AMBIENTAL

	DESEQUILÍBRIO NOS

ECOSSISTEMAS 

REMANESCENTES
	ENTORNO DO

RESERVATÓRIO
	CONSTRUÇÃO,

ENCHIMENTO

E OPERAÇÃO
	TEMPORÁRIO
	REVERSÍVEL
	
	- IMPLANTAÇÃO DA FAIXA DE PROTEÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

	DETERIORAÇÃO DA QUALIDADE AMBIENTAL PELA EXECUÇÃO DAS OBRAS
	ÁREA DA OBRA

E ENTORNO
	CONSTRUÇÃO
	TEMPORÁRIO
	REVERSÍVEL
	800ha(ENTORNO)

80 ha (VOLTA DO UVÁ)
	- ADOÇÃO DE DIRETRIZES DE DESMATAMENTO E OCUPAÇÃO RACIONAL DAS ÁREAS DA OBRA 

- RECOMPOSIÇÃO DA ESTRUTURA SUPERRFICIAL DA PAISAGEM APÓS DESMOBILIZAÇÃO DO CANTEIRO

- REMODELAÇÕES DOS CORTES, ATERROS, BOTA-FORA, ESTOQUE DE SOLO ORGÂNICO.

-RECOMPOSIÇÃO DA COBERTURA VEGETAL

	INSTABILIZAÇÃO DE TALUDES MARGINAIS PELA FORMAÇÃO DO RESERVATÓRIO
	FAIXA MARGINAL

AO RESERVATÓRIO
	ENCHIMENTO

E OPERAÇÃO
	PERMANENTE
	IRREVERSÍVEL
	
	- INSPEÇÕES PERIÓDICAS PARA DETECTAR POSSÍVEL MOVIMENTAÇÃO OU TRINCA DE TALUDES

- EVENTUAIS OBRAS DE CONTENÇÃO DE EROSÃO

	POSSÍVEIS ALTERAÇÕES MICROCLIMÁTICAS
	ÁREAS LIMITROFES AO RESERVATÓRIO
	ENCHIMENTO

E OPERAÇÃO
	PERMANENTE
	IRREVERSÍVEL
	
	-ACOMPANHAMENTO DAS POSSÍVEIS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS


	


2 — TRANSFORMAÇÕES ECOLÓGICAS NO MEIO AQUÁTICO 
A implantação e operação da UHE Itá trarão alterações no rio Uruguai e seus afluentes, nos seus aspectos físicos e químicos, com repercussões sobre as características biológicas e ecológicas e Consequentemente sobre os usos das águas. O trecho do rio mais afetado será, evidentemente, o do reservatório, com reflexos rio abaixo.
Durante a construção, com o desvio do rio, o trecho de Volta do Uvá terá suas águas mais paradas, podendo prejudicar sua qualidade, além de propiciar a proliferação de mosquitos indesejáveis.
Durante a operação de enchimento, o fluxo de água será interrompido abaixo da barragem por 2 a 3 meses, sendo que o leito do rio Uruguai será alimentado pelos pequenos afluentes até a foz do rio Passo Fundo, de maior porte. Neste trecho do rio, serão afetados principalmente a fauna aquática e ribeirinha. Haverá um rebaixamento do nível de água nos lençóis subterrâneos, podendo inclusive reduzir a vazão nos poços de abastecimento das propriedades rurais mais próximas ao rio. Esses efeitos poderão ser amenizados se houver a manutenção de um fluxo mínimo de água durante esse período.
A inundação de áreas vegetadas significa a incorporação de cerca de 400.000 toneladas de matéria orgânica, que passará a se decompor na água. As inúmeras fossas e pocilgas existentes na área de inundação também contribuirão para o aumento da matéria orgânica, além de significarem focos de contaminação por bactérias prejudiciais à saúde do homem.
Com isso, prevê—se que a qualidade das águas no reservatório deverá decair bastante no período de enchimento, principalmente nos braços, como o do rio Jacutinga e na porção mais próxima da barragem, sendo a falta de oxigênio o efeito mais evidente.
Durante esse período crítico para o sistema aquático, as transformações físicas (como elevação do nível e diminuição da velocidade da água) e químicas (como a falta de oxigênio dissolvido e produção de gases tóxicos) surtirão efeitos indesejáveis sobre a composição e a abundância das comunidades aquáticas, particularmente os animais (invertebrados e peixes).
Na operação, o lago formado será profundo, onde as águas vão correr muito mais lentamente e a turbulência será bastante reduzida. Estas modificações no regime hídrico, de rio para reservatório, deverão resultar em transformações ecológicas em todo o corpo d’água, havendo uma intensificação do processo de eutrofização, o que significa uma fertilização excessiva das águas, podendo resultar no desenvolvimento massivo e indesejável de algas e plantas aquáticas. 
	


Haverá queda na qualidade da água, principalmente, nas camadas mais profundas do lago, onde a renovação das águas ocorrerá apenas durante alguns meses no ano. As comunidades aquáticas pouco a pouco irão se alterando, com o florescimento de grupos típicos de ambiente lacustre eutrófico, como algas, verdes e azuis, plantas aquáticas e peixes de águas lentas em detrimento daqueles típicos de águas correntes e bem oxigenadas. 

No reservatório formado, principalmente os remansos de águas mais calmas e onde houver vegetação serão locais propícios à proliferação de pernilongos a mosquitos indesejáveis e vetores transmissores de doença., como febre amarela e malária, bem como de caramujos transmissores de esquistossomose.
Embora essas doenças não tenham sido registradas na área, elas poderão ser introduzidas e proliferar com a vinda de operários e seus pertences e com os equipamentos e materiais para obra.
A água do rio Uruguai está ligada às subterrâneas e, portanto, a elevação do nível do rio, com o enchimento do reservatório, resultará numa subida do nível do aqüífero, aumentando as reservas de água subterrânea. Como conseqüência deverá se observar um aumento na produção dos poços tubulares perfurados na área afetada, favorecendo inclusive uma maior regularização do vazio nos períodos de estiagem.
3 — TRANSFORMAÇÕES DOS AMBIENTES RIBEIRINHOS 
As comunidades de sarandis existentes na Área de Inundação são eliminadas com o enchimento do reservatório e as espécies de plantas raras presentes na área do Estreito do rio Uruguai geram extintas localmente. Uma erva conhecida como “folhagem roxa”, por exemplo, foi registrada apenas no Estreito e no rio Canoas próximo de Campos Novos, e uma outra planta, o gravatá, tem sua distribuição restrita a bancos rochosos da. bacia do rio Uruguai. Nesses casos o risco de extinção é grande, devendo ser tomadas medidas de proteção visando sua conservação.
Por outro lado, a formação do lago, propiciará a criação de novos habitats para a flora e fauna ribeirinha, com o surgimento de inúmeros remansos e banhados e a ampliação e diversificação de toda a faixa de contato terra/água. O enriquecimento de todo o compartimento ecológico da área constitui efeito positivo de grande importância. 

	


	PRINCIPAIS IMPACTOS NOS ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS E AMBIENTES RIBEIRINHOS

	IMPACTO
	ÁREA DE OCORRÊNCIA
	MOMENTO DE OCORRÊNCIA
	DURAÇÃO
	REVERSIBILIDADE
	MAGNITUDE
	MEDIDAS

	ALTERAÇÕES NO REGIME DO RIO E NAS CONDIÇÕES DE QUALIDADE DA ÁGUA A JUSANTE
	RIO URUGUAI, TRECHO DA ALÇA DO UVÁ
	DESVIO DO RIO E OPERAÇÃO
	PERMANENTE
	IRREVERSÍVEL
	- RENOVAÇÃO DAS ÁGUAS A CADA 17 DIAS NA ESTIAGEM
	- DESCARGA PERIÓDICA DO VERTEDOURO I.

	
	RIO URUGUAI A JUSANTE DO BARRAENTO ATÉ A FOZ DO RIO PASSO FUNDO
	ENCHIMENTO
	TEMPORÁRIO
	REVERSÍVEL
	- VAZÃO DE CONTRIBUIÇÃO NO TRECHO 8 A 10 M3/a
	- MANUTENÇÃO DE VAZÃO MÍNIMA DE 60M3/a A JUSANTE DURANTE O ENCHIMENTO.

	DETERIORAÇÃO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS DURANTE O ENCHIMENTO
	ÁREA DE INUNDAÇÃO
	ENCHIMENTO
	TEMPORÁRIO
	REVERSÍVEL
	-AUSÊNCIA DE OXIGÊNIO POR ATÉ 75 DIAS EM ALGUNS TRECHOS
- MATÉRIA ORGÂNICA ACIMA DO RECOMENDADO POR ATÉ 140 DIAS

- NUTRIENTES (NITROGÊNIO E FÓSFORO) EM EXCESSO POR MAIS DE 250 DIAS
	- DESMATAMENTO, DEMOLIÇÃO, DESINFECÇÃO E DESINFESTAÇÃO DA ÁREA
-QUEIMA DA FITOMASSA

- REMOÇÃO DE BANCOS DE MACRÓFITAS

	TRANFORMAÇÕES ECOLÓGICAS E EUTROFIZAÇÃO
	RESERVATÓRIO
	OPERAÇÃO
	PERMANENTE
	IRREVERSÍVEL
	
	- CONTROLE DE FONTES POLUENTES DE ORIGEM RURAL, DOMÉSTICA E INDUSTRIAL

	INTRODUÇÃO E/OU PROLIFERAÇÃO DE INVERTEBRADOS AQUÁTICOS DE INTERESSE EM SAÚDE
	ÁREA DA OBRA E ENTORNO; RESERVATÓRIO E RIO URUGUAI (ALÇA DO UVÁ)
	DESVIO DO RIO E OPERAÇÃO
	PERMANENTE
	IRREVERSÍVEL
	
	- VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DE MOLUSCOS TRANSMISSORES
- REMOÇÃO DE CRIADOUROS

- IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE DRENAGEM

	AUMENTO NAS RESERVAS DE ÁGUA SUBTERRÂNEA
	ENTORNO DO RESERVATÓRIO
	ENCHIMENTO E OPERAÇÃO
	PERMANENTE
	IRREVERSÍVEL
	- POÇOS MARGINAIS ATÉ 5 Km DO LAGO
	- ACOMPANHAMENTO DAS ALTERAÇÕES NO AQUÍFERO

	SUBMERSÃO DE COMUNIDADES DE SARANDIS
	ÁREA DE INUNDAÇÃO
	DESVIO DO RIO E ENCHIMENTO
	PERMANENTE
	IRREVERSÍVEL
	- 200 há DE SARANDIS
- EXTINÇÃO LOCAL DA FOLHAGEM-ROXA E DO GRAVATÁ (RARAS E ENDÊMICAS)
	- TENTATIVA DE ADAPTAÇÃO A NOVOS LOCAIS
- CRIAÇÃO DE CENTRO DE APOIO À PESQUISA AMBIENTAL

	DESENVOLVIMENTO DAS COMUNIDADES RIBEIRINHAS
	ZONA LITORÂNEA DO RESERVATÓRIO
	OPERAÇÃO
	PERMANENTE
	IRREVERSÍVEL
	
	- CRIAÇÃO DE CENTRO DE APOIO À PESQUISA AMBIENTAL


	


4 — ALTERAÇÕES NA BASE POPULACIONAL

A p1atão da UHE Itá se constituirá num fator indutor de atraiu e expulsão de população. Os estudos estimaram que no momento de pico das obras civis, a área em questão contará com uma população adicional de cerca de vinte mil pessoas. Esse contingente leva em conta aquelas que irão trabalhar diretamente no empreendimento e seus familiares (64%), além das que afluiria para a área junto com suas famílias (36%), atraídas pelas oportunidades de trabalho geradas em função do empreendimento e pelas possibilidades de negócios que são usualmente dinamizados em conseqüência de obra de tal porte.
A chegada dessas pessoas à área se dará de forma gradativa em função do volume de empregos criados em cada etapa do empreendimento. 

________________________________________________________________
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EVOLUÇÃO DO CONTINENTE DE POPULAÇÃO ATRAÍDA DURENTE A CONSTRUÇÃO
________________________________________________________________

Os municípios de Itá, Concórdia, Aratiba e Erechim constituiriam os principais focos de fixação desta população, e, dada a proximidade cio local das obras civis, os municípios de Itá e Aratiba deverão absorver a maior proporção da população afluente. Concórdia e Erechim, como pólos regionais, deverão constituir—se em locais de passagem, sofrendo incremento populacional, particularmente após a desmobilização da mão—de—obra ocupada na construção da UHE Itá.
Por outro lado, haverá um movimento com sentido inverso. Trata—se agora da saída da população rural e urbana residente na área onde será formado o reservatório.
	


Estima—se que três mil e duzentas famílias (aproximadamente treze 
mil pessoas) vivem atualmente nesta área. A sua saída dos atuais locais de moradia, para fora dos municípios de origem, poderá representar uma perda líquida de 10% da população total dos municípios diretamente afetados pela URE lia. Desse total, 2.269 habitam em propriedades rurais, 568 nos núcleos de linha e sedes distritais e 363 nas sedes municipais de Itá e Marcelino Ramos. 

Sabe—se, no entanto, que uma significativa parcela desse contingente populacional poderá permanecer em áreas remanescentes das propriedades rurais atingidas, que mantiverem viabilidade econômica, ou em remanescentes de propriedades situadas em núcleos de apoio à população. Isto deverá reduzir em cerca de 30% do total) de pessoas que deverão migrar para outras localidades em função da formação do lago de Itá.
Os movimentos de entrada e saída de população na área, gerados pelas diferentes fases do empreendimento, constituem impactos diretos que acarretarão diferentes modificações no equilíbrio hoje existente.
5 — ALTERAÇÕES NAS ATIVIDADES ECONÔMICAS 
A ocorrência de um empreendimento do porte e tipo da UHE Itá resulta em interferências, mesma que temporárias, no nível de atividades econômicas e perfil de emprego da área onde é implantado.
Para a execução das obras será gerada, ao longo dos seis anos de sua duração, uma média de 2.045 empregos diretos, chegando, nos dez meses de pico, a absorver cerca de 4.550 trabalhadores, e ainda a gerar 2.275 empregos indiretos.
A presença desse novo contingente de trabalhadores, além de alterar o perfil ocupacional da população local devido aos diferentes tipos de profissionais requisitados pelo empreendimento, implicará também no aumento da massa salarial em circulação, resultado do volume de salários pagos à mão—de—obra vinculada direta e indiretamente.
Esses recursos financeiros poderão ser apropriados pelos municípios da região, principalmente aqueles que oferecem maior mercado para consumo, como Concórdia e Erechim. Em menor medida, partes desses recursos poderão ser apropriadas pelos municípios de Itá e Aratiba, bases territoriais do empreendimento.
Além disso, haver uma eventual aquisição de materiais e equipamentos para as obras, assim como de diferentes mercadorias, notadamente os gêneros alimentícios necessários à manutenção dos acampamentos, o que implicará na dinamização das atividades econômicas locais e regionais. Dentre estas, destacam—se o comércio e os serviços pessoais, que deverão se desenvolver com maior intensidade nas cidades de Itá e Concórdia e secundariamente em Aratiba e Erechim.
	


A atração da uma população migrante em número incompatível com a capacidade de absorção em empregos diretos e indiretos, gerados com a construção do empreendimento, criara um contingente de subempregados e desempregados, que deverá exercer pressão sobre o mercado de trabalho local.

A presença dessa população, associada à movimentação econômica que se instalará na área devido às obras, deverá acarretar a ampliação de um conjunto de atividades econômicas informais, com a instalação de pequeno com&rcio ambulante a prestação de serviços, que deverá se disseminar principalmente nas áreas próximas ao acampamento de operários situados tanto no município de Aratiba quanto de Itá. Este fato poderá posteriormente vir a ocorrer também, quando da desmobilização da mão—de—obra, nas cidades de Concórdia e Erechim.
Todo o processo de dinamização das atividades econômicas decorrente da construção da UHE Itá, ainda que temporário, terá um reflexo positivo na base geradora de tributos, com o aumento de arrecadações de ISS, ICMS etc. Outro fator que ampliará os recursos municipais refere—se ao direito de todas as prefeituras dos municípios diretamente atingidos cobrarem “Royalties”, pela exploração de seus recursos hídricos. 

Por outro lado, a formação do reservatório, ao alagar 1O.260ha de terras, devera trazer perdas para a economia local.

________________________________________________________________

	ÁREA INUNDADA POR MUNICÍPIO

	ESTADOS
	MUNICÍPIOS
	ÁREA (Km2)
	(%)

	
	
	TOTAL (1)
	INUNDADA (2)
	

	SANTA CATARINA
	ITÁ

CONCÓRDIA

PERITIBA

IPIRA

PIRATUBA
	203

1.196

66

136

156
	12,4

39,2

0,1

0,4

0,3
	6,1
3,2

0,1

0,3

0,2

	SUB-TOTAL
	
	1.757
	52,4

	3,0

	RIO GRANDE DO SUL
	ARATIBA

MARIANO MORO

SEVERIANO DE ALMEIDA

MARCELINO RAMOS
	485

142

140

248
	25,3

12,2

3,8

9,1


	5,2
8,8

2,5

3,7

	SUB-TOTAL
	
	1.015
	50,2
	4,9

	TOTAL
	
	2.772
	102,6
	3,7

	FONTE: (1) IBGE – CENSOS DEMOGRÁFICOS DE SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL.
       (2) CADASTRO SÓCIO-ECONÔMICO DAS PROPRIEDADES RURAIS – ELETROSUL E ESTIMATIVA CNEC.


	


Na área a ser atingida situam-se 2.036 propriedades rurais. Destas, cerca de 10% serão totalmente submersas, enquanto os demais lotes sofrerão alagamento parcial, provocando uma redução do tamanho médio das propriedades no entorno do lago. Como muitas delas já se encontram com dimensões próximas ao limite de viabilidade sócio—econômica, com esta redução cerca de 45% do total das propriedades atingidas(*) não terão condições de manter o tipo de exploração agropecuária predominante na região.

(*) Dado estimado a partir de amostragem de 300 propriedades.
________________________________________________________________
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DISTRIBUIÇÃO DAS PROPRIEDADES RURAIS POR ESTRATO DE ÁREA
________________________________________________________________
O alagamento de terras hoje produtivas implicará numa redução do potencial de produção agropecuária. Essa perda poderá ser da ordem de três milhões de dólares anuais, que representam cerca de 6% do valor da produção total dos nove municípios afetados. A maior perda potencial corresponderá à suinocultura (US$ 1.600.000), devido à inundação de 4.500ha destinado ao cultivo de milho para ração.
Adicionalmente, a formação do reservatório implicará na perda de 1.900 postos de trabalho no setor agropecuário que, somados àqueles referentes às atividades comerciais, industriais, de serviços, saúde e educação, totalizarão 2.415 postos de trabalho renunciados.
Esta redução de postos de trabalho associada à perda de áreas produtivas e ao esvaziamento populacional concorrerão para a redução do volume de atividades geradoras de tributos, além de 

	


comprometer a cota—parte dos municípios no F.P.M. (Fundo de Participação dos Municípios), que compõe parte substancial de suas receitas. 
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6 — ALTERAÇÕES NO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO RURAL
O alagamento de terras produtivas, a redução da área das propriedades rurais, bem como a presença de população atraída não absorvida pela obra causarão alterações no uso e ocupação do solo rural que serão sentidas principalmente próximas á área da barragem, na porção a ser alagada e no entorno próximo do futuro lago.
Um desses Impactos refere—se ã substituição do uso rural por usos típicos urbanos, ou seja, ocupação de áreas próximas á obra por população não empregada que desenvolvera atividades de comercio e serviços informais. Esta substituição de uso poder acarretar problemas tanto na implantação de edificações (dada a facilidade de erosão dos solos), na ordem e densidade desta ocupação, quanto nas condições de saneamento, implicando em deterioração ambiental da área.
Outra alteração poderá ocorrer quando agricultores, na tentativa de repor parte da perda de terras produtivas, passarem a ocupar as áreas de mata e de capoeira com lavouras. Além de se perder o pouco de mata remanescente, essas áreas não são adequadas para agricultura, principalmente pela sua forte suscetibilidade ã erosão. 
A redução excessiva do tamanho de algumas propriedades, a formação de novos acidentes geográficos (ilhas, penínsulas, baias...) e a presença do lago favorecerão o desenvolvimento de atividades de lazer com o surgimento de equipamentos recreativos, bem como usos conservacionista nas áreas lindeiras do reservatório.
A paisagem do lago e seu entorno cristalizara todas essas mudanças. Novos referenciais passarão a fazer parte do cotidiano; a barragem, suas obras de apoio e o lago marcarão o novo panorama paisagístico local.
7 — DESESTRUTURAÇÃO DA REDE DE NÚCLEOS DE APOIO À POPULAÇÃO
A formação do reservatório da UHE Itá provocará o alagamento de núcleos de apoio á população e de trechos dos sistemas de infra—estrutura. Estes impactos, adicionados ás alterações no fluxo populacional e as novas demandas geradas pela construção da usina, terão reflexos tanto nas relações funcionais vigentes, quanto no uso e ocupação das áreas urbanas.
A sede municipal de Itá será totalmente inundada, bem como a periferia da cidade de Marcelino Ramos, onde vive a população de mais baixa renda. Serão atingidos ainda 4 sedes distritais e 38 núcleos de linha, causando desequilíbrio na trama de relações sócio—econômicas e culturais da população. Esses alagamentos, associados á interrupção de acesso e á chegada ou saída da população, causarão alterações na estrutura da rede e implicarão
	


ainda em modificações das funções hoje exercidas por outros núcleos que serão remanescentes. Assim, alguns núcleos próximos, menos estruturados, poderão ser pressionados quanto à ampliação de seus serviços e comércio para atender as comunidades que perderem seus núcleos de apoio original. Por outro lado, núcleos mais estruturados poderão sentir um desaquecimento de suas funções, quer pela saída de sua clientela, quer pela interrupção de seu acesso. Estes reflexos serão sentidos, principalmente, entre os núcleos de linha e sedes distritais. 

Nas sedes municipais, poderá ser notada a dinamização das funções, principalmente da cidade de Itá pela proximidade da obra, e o reforço, enquanto centros polarizadores, das cidades de Concórdia e Erechim. Deve ser lembrada, também, a distância de apenas 20km da sede de Aratiba ao local das obras. A dinamização das atividades econômicas e a chegada e saída de população (população atraída e agricultores) poderão trazer problemas quanto ao crescimento desordenado destas cidades e, em menor escala, das demais sedes municipais da área de influência. Áreas impróprias à urbanização poderão ser ocupadas acarretando transtornos, quer pela falta de condições adequadas de habitação e infra—estrutura (água, luz, esgoto etc.), quer pela fragilidade do sítio e conseqüentes riscos de erosão. Destaque especial à sede de Marcelino Ramos, pela alteração urbana a ser causada pelo desalojamento de 155 famílias e a necessidade de ocupação de novas Áreas.
Por outro lado, as sedes municipais e os pólos regionais poderão sentir alterações no fluxo de mercadorias e pessoas, causadas pelo alagamento de 360 km de vias. Esta descontinuidade comprometerá as intercomunicações das comunidades remanescentes e poderá interferir no “Sistema de Integração”, vinculado ao transporte rodoviário. O alagamento de trechos do sistema viário também interromperá a conexão entre os Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, efetuada pela BR—153 com travessia do rio Uruguai por ponte de concreto e pela ponte ferroviária da RFFSA—153, que serão atingidas. Devem ser ressaltadas também as Áreas remanescentes que ficarão isoladas, em decorrência do alagamento de vias: 20% da Área municipal de Mariano Moro, o distrito de Volta Fechada em Aratiba, áreas dos municípios de Marcelino Ramos, Itá e Concórdia.
Quanto ao alagamento de áreas onde estão implantadas linhas de distribuição de energia elétrica e de telefonia, devem ser consideradas não só aquelas que serão inundadas, nas principalmente as remanescentes que terão os serviços interrompidos pelo alagamento de trechos anteriores; áreas indiretamente atingidas.
No caso do sistema de distribuição de energia elétrica, que terá alagados 260 km de linhas, apenas o município de Piratuba não terá áreas indiretamente atingidas, ressaltando—se que todo o município de Peritiba sofrerá a interrupção deste serviço. 
	


Quanto ao sistema de telefonia, o alagamento de 12 núcleos de apoio à população que contam com este serviço a interrupção do mesmo por alagamento da rede, em outros quatro, causarão a falta de atendimento a toda população rural remanescente vinculada a esses núcleos. Deve-se observar, no entanto, que não há uma forte dependência deste serviço por parte da população.
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8 — ALTERAÇÕES NO QUADRO DE VIDA DA POPULAÇÃO
As modificações previstas no ambiente natural, na base populacional, nas estruturas de produção, na infra—estrutura e na economia da região terão reflexos sobre as condições de vida da população.
Neste item são discutidas as possibilidades de mudança nos níveis de renda, emprego e padrão de consumo das famílias, e também os possíveis efeitos sobre a alimentação, saúde, educação, habitação e segurança.
Os níveis de renda, das famílias, emprego e padrão de consumo passarão por alterações diferenciadas geograficamente.
As famílias residentes nos municípios que terão sua economia dinamizada pela obra poderão ter chances de auferir maiores ganhos, especialmente as ligadas ao setor de comércio e serviços, que apresentarão tendências de florescimento.
Por outro lado a perda de terras e a conseqüente desarticulação da produção familiar poderão causar redução nos níveis de renda e emprego dos colonos. Isto devera ocorrer também com os residentes em núcleos de apoio que perderem seus locais de trabalho e moradia. A transferência dessas famílias para outras localidades virá alterar também suas atuais condições de alimentação que hoje tem como base a produção para consumo próprio.
No que diz respeito á saúde, a implantação da UHE Itá poderá possibilitar a introdução de novas doenças ou o agravamento das já existentes, pela chegada de população diferenciada na área e/ou pela introdução de vetores transmissores de moléstias antes inexistentes, aumentando a demanda por serviços de saúde, nas áreas próximas a construção do empreendimento.
Deve—se lembrar que para a população vinculada ao empreendimento (trabalhadores e seus familiares), deverá ser implantada na área da Volta do Uvá uma estrutura hospitalar própria, para suprir as suas necessidades de atendimento médico—hospitalar.
A inundação da cidade de Itá provocará a desativação das unidades de saúde ali implantadas. Indiretamente, também serão afetadas pela interrupção de seus acessos, as unidades básicas de saúde de Engenho Velho e Volta Grande, ambos situados em Concórdia.
No que se refere às condições educacionais, o enchimento do reservatório inviabilizará, por alagamento, 32 unidades escolares que atendem prioritariamente as quatro séries do 1º grau. Serão também atingidas 70 outras escolas, em conseqüência da interrupção de seus acessos provocados pela elevação do nível d´água do rio Uruguai e seus afluentes, o que alterará a dinâmica do setor educacional identificado na área.
	


A longo prazo, a desativação dessas unidades, que representam cerca de 25% da rede de ensino implantada nos municípios da área, poderá implicar na redução dos índices de alfabetização apresentados hoje na região superiores á média brasileira.

Uma outra ordem de impacto diz respeito á possibilidade de aumento de procura de vagas escolares, particularmente na cidade de Itá, inclusive de cursos profissionalizantes, em decorrência do aumento da população na área. A exemplo do que foi descrito em relação aos serviços de saúde , para a população vinculada ao empreendimento serão implantados equipamentos de ensino próprios, suficientes para atender as suas necessidades educacionais.

Poderá ocorrer ainda uma elevação significativa dos preços dos terrenos e imóveis urbanos, levando á ocupação de áreas inadequadas ao uso residencial nas proximidades da obra, com a proliferação de favelas ocupadas pelas pessoas sem condições financeiras para arcar com os preços do mercado imobiliário. Também na cidade de Itá, dada sua proximidade do local das obras devera haver proliferação de áreas com tais características.
A presença de um contingente populacional empobrecido que sobrevive em precárias condições, virá engrossar a demanda por serviços de assistência social junto aos órgãos públicos locais, para que facilitem sua fixação, mesmo que temporária na área.
Complementarmente, vale assinalar, que a presença de trabalhadores vinculados às obras de construção de Nova Itá e de implantação da infra—estrutura de apoio á construção da UHE Itá já vem sendo associada, pelas autoridades policiais, ao significativo crescimento dos índices de violência verificados nos últimos anos. O aumento do fluxo populacional para a área deverá agravar a situação, exigindo uma ampliação dos serviços de segurança pública, principalmente nos municípios de Itá e Aratiba.
9 — MODIFICAÇÕES NAS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO E RELAÇÕES SOCIAIS E CULTURAIS
O processo de ocupação da região do Alto Uruguai determinou certas peculiaridades nas formas de organização e relações sociais e culturais, que se materializam nas práticas cotidianas da população e nas suas atuais condições de vida.

Os estudos apontam que a chegada á área de um contingente populacional com características sócio—econômica e cultural diferenciadas, implicará em modificações nos hábitos e costumes da população local. Particularmente a cidade de Itá, que até há pouco tempo não contava com mais de 1.000 habitantes, ao assumir a função de um núcleo urbano de porte médio, passaria a conviver com problemas típicos de cidades maiores tais como: delinqüência, prostituição, entre outros.
	


A presença de diferentes grupos populacionais em Itá — população local e o contingente atraído pelas obras, composto de vários segmentos sociais — ocupando diferenciadamente um mesmo espaço, possibilitará a segregação social e espacial, particularmente dos de mais baixa renda. No entanto, mesmo entre os estratos de renda superior os contatos entre os atraídos e os moradores atuais serão bastante dificultados, devido ao forte senso comunitário baseado nas identidades étnicas e culturais da população local.

Nas áreas rurais, a formação do lago de Itá afetará a atual forma de relações sócio—culturais. Comunidades serão desestruturadas com a saúda da população diretamente afetada pelo lago, merecendo destaque aquelas que conservam com maior intensidade os traços culturais herdados dos colonizadores da região; outras serão desmembradas pela divisão territorial causada pela formação do lago. Esse processo será agravado com o alagamento de equipamentos de uso comunitário — escolas, igrejas, áreas de lazer etc. — que dão suporte físico á organização sócio—cultural da região.
Por fim cabe destacar que o processo de desocupação da área já vem provocando, desde a década de 70, tensão social entre os moradores da área a ser alagada, devido á insegurança quanto ao futuro. Este clima propiciou o desenvolvimento de novas formas de organização da população que passou a se articular com diferentes segmentos da sociedade civil, em defesa de seus interesses. 
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10 - PERDA DE PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO E PAISAGÍSTICO
A construção das obras e a formação do lago de Itá implicarão na destruição de 219 sítios arqueológicos, dos quais 29 são líticos e 190 são cerâmicos (172 de tradição tupi—guarani, 15 de tradição taquara, 2 de casas subterrâneas e 1 de tradição desconhecida).
Entretanto, a maioria desses sítios já se encontra danificada pelas atividades agrícolas na região e apenas parte deles (de 20 a 30%) guarda ainda informação importante sobre a pré-história regional.
A perda de patrimônio paisagístico se fará sentir com a inundação do conjunto das propriedades rurais e núcleos de apoio á população. Este conjunto retrata características do processo de ocupação da região, resultando numa paisagem marcante caracterizada pelo padrão reticular das plantações e pela distribuição harmônica dos núcleos de apoio á população e das edificações rurais isoladas, em relação ao meio físico.
Como perda localizada, extremamente significativa, tem—se a inundação do Estreito Augusto César, conjunto de beleza cênica com suas associações características únicas de várias cachoeiras e peraus.
- O QUADRO RESULTANTE
Os resultados dos estudos demonstraram que, na sua maioria, os impactos decorrentes da implantação e operação da UHE Itá são localizados, com repercussões na área de entorno do futuro lago, estendendo—se, com menor freqüência, ao resto da Área de Influência ou á região.
A concentração populacional das áreas rurais, a intensa ocupação do solo, o grau de consolidação das estruturas sociais e econômicas e a densidade dos sistemas de infra—estrutura de apoio explicam o fato de prevalecerem os impactos sócio—econômicos sobre aqueles físicos e biológicos.
O meio natural, já bastante alterado, apresentará:
. Redução dos ecossistemas terrestres remanescentes representados por formações florestais e sua fauna, com conseqüentes desequilíbrios ecológicos em áreas vegetadas no entorno do futuro lago.
. Transformações no ambiente ribeirinho, basicamente com a submersão de áreas significativas de sarandis e o surgimento de novos habitats, remansos e banhados, com o conseqüente enriquecimento de todo o sistema ecológico da área.
. Alterações físicas e químicas nas águas do rio Uruguai e seus 

	


afluentes, comprometendo a qualidade das águas e restringindo temporariamente seu uso. Além disso, a formação do reservatório possibilitará a proliferação de invertebrados aquáticos potencialmente transmissores de esquistossomose, malária e febre amarela. 

Na organização físico—territorial e sócio—econômica, resultarão:
. Alterações na organização do espaço e na base econômica, considerando—se a redução do tamanho das propriedades rurais com o alagamento de selos agrícolas e conseqüente perda de potencial de produção agropecuária. A desestruturação da rede urbana, em função do alagamento de núcleos de apoio a população e de trechos dos sistemas de Infra—estrutura, como também, alterações decorrentes da dinamização das atividades econômicas e ampliação da base de empregos em alguns centros comerciais e prestadores de serviços, na fase da construção da usina.
. Alterações na base populacional decorrentes, por um lado, da chegada de um significativo contingente populacional atraído pela construção da usina e pelas oportunidades de empregos e negócios geradas, por outro, pela saída das famílias residentes na área onde seria formado o reservatório da usina.
. Mudanças no quadro de vida da população, representadas pela alteração dos atuais padrões de renda, educação, saúde, alimentação e habitação.
. Aumento da tensão social e alterações nas formas de organização e nas relações sócio—culturais da população pelo processo de desocupação da área e formação do reservatório.
Devem ser ressaltados ainda, como impactos relevantes, a perda do patrimônio paisagístico, pela inundação de referenciais marcantes, que refletem a distribuição das atividades humanas sobre o meio—físico, e do patrimônio arqueológico com informações significativas da pré - história da região. 

	
	4 – AS SOLUÇÕES PROPOSTAS
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4 — AS SOLUÇÕES PROPOSTAS
O processo de avaliação dos impactos ambientais permitiu a identificação de medidas destinadas a atenuar as interferências negativas e propiciar oportunidades de desenvolvimento, potencializando as já existentes e viabilizando as geradas pela implantação do empreendimento.
Assim, esse conjunto de medidas organizado em programas ambientais, não se restringe apenas a intenção de recompor o quadro afetado, mas possibilita, adicionalmente, a promoção de um desenvolvimento ambiental com ênfase na reorganização da área, na melhoria das condições sócio—econômicas da população afetada e no uso racional dos recursos naturais.
A amplitude e abrangência das ações propostas nesses programas ambientais extrapolam as atribuições correntes da ELETROSUL, demandando, para sua eficaz implementação, a participação conjunta da sociedade civil e das varias instâncias do governo, conferindo fundamental importância ao estabelecimento de parcerias institucionais.
A implantação dos programas destinados á recomposição dos impactos decorrentes da construção da Usina Hidrelétrica Itá de responsabilidade majoritária da ELETROSUL, no que se refere á viabilização dos mecanismos necessários. Quanto aos programas que abrangem ações voltadas ao desenvolvimento sócio—cultural e econômico da região, considera—se que a ELETROSUL deverá atuar como agente aglutinador das diversas instituições setoriais vinculadas e/OU responsáveis pelo seu detalhamento e implantação e negociar, caso a caso, as possibilidades de sua participação.
Para melhor entendimento do elenco de programas/projetos ambientais propostos, os mesmos foram agrupados em 7 Planos, compreendendo: o Controle e Acompanhamento das Alterações no Meio Físico; o Controle e Acompanhamento do Meio Aquático; o Plano de Conservação dos Ecossistemas Naturais; a Reorganização das Estruturas Físico—Territoriais e da Base Populacional; a Recomposição do Quadro de Vida da População; o Salvamento e Preservação do Patrimônio e finalmente, a Viabilização dos Programas Ambientais.
A seguir, apresentado para cada um desses planos, o escopo dos programas/projetos ambientais propostos e o cronograma geral de implantação.
A - PLANO DE CONTROLE E MAPEAMENTO DAS ALTERAÇÕES NO MEIO FÍSICO

1 — PROGRAMA DE OBSERVAÇÃO DAS CONDIÇÕES CLIMATOLÓGICAS

A presença de um espelho d’água com superfície maior que a atual poder acarretar pequenas alterações no entorno do futuro 
	


rerervatório em elementos como a umidade relativa do ar, temperatura e ventos. Desse modo, este programa tem como objetivo documentar os eventos climatológicos antes e após a formação do lago.

O programa prevê uma complementação da rede climatológica existente com implantação de alguns instrumentos de medição de evaporação e temperatura, além do treinamento de operadores dos postos e estações. A operação da rede proporcionará a geração de informações sobre as condições climatológicas para apoiar as atividades de outros programas ambientais.
2 — PROGRAMA DE OBSERVAÇÃO DAS CONDIÇÕES HIDROSSEDIMENTOLÓGICAS
A mudança do regime fluvial, com a formação do lago, acarretará mudanças na relação transporte/disposição de sedimentos que existe no rio. O objetivo do programa é, portanto, acompanhar e avaliar essas mudanças e os conseqüentes impactos sobre o reservatório e seus múltiplos usos. Para isso, seria necessária a complementação da rede de postos fluviométricos existente, com a implantação de um posto no rio Jacutinga e a relocação de outros antes do enchimento. A operação da rede deverá se iniciar durante a construção, com estudos específicos de controle do processo de erosão marginal e assoreamento antes e logo após o enchimento, e acompanhamento periódico no entorno do lago e a jusante da usina. Até o momento, a ELETROSUL já manteve contatos visando convênios para atualização dos dados gerados nos postos existentes e que serão aproveitados no programa.
3 — PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO E CONTROLE DA ESTABILIDADE DOS TALUDES MARGINAIS
A formação do reservatório e a flutuação do seu nível d’água poderão acarretar a instabilização de encostas marginais, em pontos mais suscetíveis, levando a deslizamentos de terra e á erosão. O programa visa monitorar e eventualmente conter esses fenômenos de instabilidade de encostas marginais, para garantir a segurança das obras da usina bem como, das construções e propriedades existentes no entorno. Além disso, esse programa pretende evitar o aumento dos processos de assoreamento do lago.
A monitorização deveria ser feita através de inspeções para identificação de pontos mais críticos de instabilidade. Uma vez avaliados, pode ser recomendada á execução de obras de controle, como retaludamento, implantação de sistemas de drenagem de taludes e até mesmo obras de contenção.
4 — PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO DAS CONDIÇÕES SISMOLÓGICAS
Embora a região não esteja sujeita a atividade sísmica, a formação de um lago profundo pode provocar acomodações do embasamento rochoso que devem ser monitoradas continuamente. Para tanto, será necessária a instalação de uma rede de 3 pontos sismográficos, que devem estar em operação antes do enchimento. 

	


No momento, a ELETROSUL já desenvolve programa de auscultação sismológica visando melhorar os conhecimentos sobre riscos de sismos na bacia do rio Uruguai. 

5 — PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DO AQÜÍFERO BASÁLTICO

Tendo em vista que a água subterrânea é a principal fonte de abastecimento da população da região, este programa visa avaliar os efeitos diretos do reservatório sobre o aqüífero, analisando a extensão da elevação do nível e a qualidade química das águas subterrâneas.
Assim, o programa prevê coletas periódicas de amostras para análises físico—químicas e medição da variação do nível das águas em poços ao lado das áreas marginais. Esse controle deverá ser iniciado durante a construção e intensificado no enchimento e no primeiro ano após a formação do lago.
6 — PROGRAMA DE CONTROLE DE DEGRADAÇÃO E RECOMPOSIÇÃO DAS ÁREAS DA OBRA 

O sítio do canteiro e do acampamento da obra são locais que sofrerão alterações marcantes na topografia e nos solos, que precisarão ser recuperados. Este programa objetiva minimizar os efeitos negativos, controlando alguns processos de degradação ambiental durante a construção recompondo as áreas afetadas e reintegrando o sítio à paisagem do entorno, após a conclusão da obra.
Para tanto estão previstas medidas de controle, a serem cumpridas pela empreiteira, na execução dos cortes, aterros e bota—foras, bem como na disposição final dos rejeitos da obra. Após a conclusão da obra deverão ser implantados projetos de recuperação da paisagem e de destinação do sítio para outros usos. As áreas recuperadas serão inspecionadas periodicamente para controle da estabilidade do terreno.
E — PLANO DE CONTROLE E ACOMPANHAMENTO DO MEIO AQUÁTICO
7 — PROGRAMA DE DESMATAMENTO E LIMPEZA DA ÁREA DE INUNDAÇÃO
Este programa visa retirar da área a ser inundada os materiais que possam comprometer a qualidade e usos das águas do futuro reservatório. Para tanto, estão previstos dois projetos envolvendo o desmatamento e a demolição de edificações, desinfecção e desinfestação da área a ser inundada. 

	


7.1. — Projeto de Desmatamento
A vegetação existente na área de inundação poderá contribuir com cerca de 400.000 toneladas de matéria orgânica a ser incorporada às águas do reservatório. Para evitar os efeitos negativos sobre a qualidade das águas e reduzir o processo de eutrofização do reservatório, a vegetação deve ser removida, objetivo principal desse projeto. Além disso, o desmatamento permite atenuar os efeitos da inundação sobre a fauna terrestre que irá se deslocando aos poucos para áreas próximas. Para tanto o projeto propôs uma negociação com os proprietários das áreas a serem alagadas, estimulando a antecipação do desmatamento durante a construção, com o aproveitamento da madeira retirada. Eventualmente, serão necessários complementar os desmatamentos antes do enchimento.
7.2 — Projeto de Demolição, Desinfecção e Desinfestação
A existência de edificações, fossas, pocilgas e aviários na área de inundação constituem fontes de poluição das águas do reservatório, prejudicando a sua utilização futura. Este projeto objetiva, portanto, evitar a contaminação das águas por organismos patogênicos e a transmissão de doenças bem como, prevenir acidentes nas atividades de lazer e pesca. Para tanto. é necessária a demolição e remoção das edificações, a remoção ou o enterramento dos dejetos animais, das fossas e dos lixos, e a relocação dos cemitérios, incluindo os cadáveres, antes do enchimento.
8 - PROGRAMA DE ACOMPANEAMENTO DA OPERAÇÃO ENCHIMENTO
A operação enchimento terá inicio na época escolhida como a mais propícia para a sua execução e após a desocupação da área de inundação.
O acompanhamento desta operação permitirá o conhecimento da evolução do “estado” do reservatório ao longo do processo, com previsões de curto, médio e longo alcance doa níveis d’água. A divulgação dessas informações possibilitará a adoção de medidas corretivas e/ou emergenciais que sanem imprevistos característicos desta fase de implantação do empreendimento, tais como a permanência indevida de pessoas e animais domésticos na área a ser alagada.
Além disso, as informações obtidas apoiarão aqueles programas com ações simultâneas ao enchimento, tais com o de Resgate da Fauna e Monitorização das Condições Limnológicas.
9 - PROGRAMA DE MONITORIZAÇXO E CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA
Este programa envolve os projetos e atividades que visam atenuar os efeitos indesejáveis e acompanhar as mudanças que se processarão no novo sistema hídrico.
	


9.1 — Projeto de Monitorização das Condições Limnológicas
A qualidade das águas e as condições ecológicas do meio aquático serão profundamente alteradas com a implantação do empreendimento, condicionando os usos potenciais que o novo sistema poderá proporcionar. Este projeto objetiva, portanto, acompanhar a evolução das alterações no sistema, ao longo de todas as fases do empreendimento. Com isso, será possível a definição e o acionamento de medidas de controle e de correção dos problemas detectados, além de contribuir para o conhecimento dos fatores que condicionam a qualidade da água do novo sistema, aprimorando as técnicas de previsão e análise.
O projeto prevê a implantação de uma rede de monitorização abrangendo o reservatório, os principais afluentes e trechos a montante e a jusante. Serão coletadas amostras periodicamente, para análises físico—químicas e biológicas ao longo de todas as fases da implantação da usina, intensificando—se no período de enchimento e estabilização do reservatório. Poderá ser implantado um laboratório de campo para auxiliar na operação da rede de monitorização.
9.2 — Projeto de Acompanhamento e Controle de Macrófitas Aquáticas
O processo de eutrofização do reservatório poderá levar a um desenvolvimento exagerado das plantas aquáticas, que deve ser controlado. Este projeto visa gerenciar esse crescimento de modo a atenuar o processo de eutrofização, e impedir as conseqüências indesejáveis decorrentes de sua proliferação. Para tanto, será necessário um mapeamento e quantificação periódico dos bancos de macrófitas e eliminação dos bancos de plantas flutuantes antes do enchimento, e um controle contínuo de seu crescimento, principalmente ao longo dos remansos do lago formado.
9.3 — Projeto de Controle e Melhoria da Qualidade da Água
A qualidade das águas do reservatório pode ser melhorada ou mantida em níveis adequados se houver um controle ou redução das cargas orgânicas lançadas por fontes de origem rural e urbana, principalmente, da suinocultura e das indústrias. Também contribuiria para a melhoria da qualidade das águas a jusante a operação adequada do reservatório nos períodos críticos, desfavoráveis à depuração das cargas poluentes. Este projeto prevê a identificação e o acionamento de medidas de controle das condições de qualidade da água. Para tanto será necessário, de um lado, a implantação de um plano de operação do vertedouro I pela ELETROSUL, visando amenizar situações críticas a jusante, e de outro, o desenvolvimento de diretrizes para controle de cargas de origem rural e industrial que deverão ser implantadas pelos órgãos competentes. 

	


C — PLANO DE CONSERVAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS NAIURAIS
10 - PROGRAMA DE MANEJO E CONSERVAÇÃO DE FLORA E FAUNA
Este programa abrange as propostas que visam compensar os impactos sobre os ecossistemas naturais através de ações de proteção e manejo adequados, agrupadas em cinco projetos específicos.
10.1 — Projeto de Formação de Faixa de Vegetação Ciliar e Proteção de Áreas Críticas
Todos os recursos hídricos, sejam rios ou lagos, devem ter suas margens protegidas por vegetação, que auxilia no controle da erosão e do assoreamento desses corpos d’Água, serve de abrigo e alimento para peixes e animais ribeirinhos, além da contribuir para a harmonia da paisagem. Este projeto, portanto, visa a implantação de uma faixa de vegetação nativa ao longo de todo o reservatório, incorporando a vegetação florestal remanescente no entorno imediato. Num enfoque mais amplo, o projeto pretende ainda a indicação de medidas de proteção ás áreas críticas ou mais frágeis em toda a área diretamente afetada. A execução deste projeto prevê a orientação técnica para recuperação de áreas degradadas e para conservação de áreas florestadas na área Diretamente Afetada e a aquisição de remanescentes de matas contíguas á faixa da proteção a ser reflorestada. Para o reflorestamento seriam implantados viveiros de mudas nos diversos municípios, com capacidade total de 800.000 mudas por ano, durante 3 anos. Deverão ser reflorestados cerca de 1.500ha e adensados cerca de 700ha no prazo de 3 anos, com a participação direta dos proprietários, lindeiros e apoio de órgãos de extensão rural. Haverá a possibilidade de usufruto da faixa de proteção pelos lindeiros, especialmente pelo plantio de espécies frutíferas e melíferas.
Este projeto já está em implantação, pois a ELETROSUL estabeleceu uma faixa de proteção medida em projeção horizontal, a partir da cota de 370m, complementada pela cota da cheia de 100 anos quando esta for superior. Esta faixa vem sendo adquirida, bem como os remanescentes de vegetação contíguos, a medida que avança o processo de indenização.
10.2 — Projeto de Implantação da Unidade de Conservação
A Implantação da UHE Itá implicará na perda de áreas naturais remanescentes que precisa ser compensada. A legislação ambiental recomenda a implantação de umidade de conservação em uma área que represente o ecossistema afetado.
Na Área de estudos não há áreas de mata totalmente preservada e, portanto, o objetivo deste projeto é implantar uma unidade de conservação que contenha áreas representativas dos ecossistemas regionais e outras alteradas que possam ser recuperadas naturalmente, propiciando atividades de pesquisa e educação ambiental.
	


O projeta prevê, portanto, a aquisição de uma área significativa de mata, para a implantação de uma unidade de conservação, além daquelas áreas florestadas que serão adquiridas, vizinhas à faixa de vegetação marginal. A área selecionada para a unidade deverá ser desapropriada ou adquirida e demarcada. Em seguida, deverá ser implantada uma estrutura de fiscalização e um plano de manejo, da área.

O estudo preliminar da Área de Influência direta do empreendimento indicou a existência de duas áreas adequadas à implantação da unidade de conservação, ambas em Santa Catarina. O lado gaúcho, por ter sido mais intensamente explorado, não apresenta remanescentes florestais que justifiquem a criação dessa unidade.
10.3 — Projeto Centro de Apoio e Pesquisa Ambiental (CEAPA)
A conservação ambiental e o manejo sustentado dos recursos naturais implicam, de um lado, na manutenção de Áreas protegidas da exploração humana e, de outro, no melhoramento do conhecimento do ambiente, seus elementos e funções, adquirido através de pesquisas científicas.
Nesse sentido, este projeto propõe a criação de um centro de apoio à pesquisa, onde poderão ser desenvolvidos estudos e pesquisas sobre a ecologia da região, principalmente das comunidades biológicas afetadas pelo empreendimento, manejo da flora e fauna, além de atividades de educação ambiental.
O projeto prevê que o centro será vinculado a Unidade de Conservação. Uma vez destinada uma Área para sua instalação, deverá ser implantada a infra—estrutura e elaborado um plano de prioridades de estudos a serem desenvolvidos pelas instituições de pesquisa.
10.4 — Projeto de Resgate da Fauna
A formação do reservatório afetará diretamente a fauna terrestre, principalmente por afogamento. Como medida atenuadora indica—se o resgate de parte da fauna sujeita à inundação. O desmatamento antecipado das áreas florestadas também ameniza o impacto sobre a fauna, que poderá se deslocar aos poucos, em busca de abrigo nas áreas adjacentes, ou ser resgatada e destinada a zoológicos.
Este projeto pretende o resgate da fauna para aproveitamento cientifico tendo em vista que os animais predominantes são de pequeno porte. Esse aproveitamento poderá ser em coleções de museus, em zoológicos ou ainda para fins biomédicos. Simultaneamente, o projeto proporcionará um maior conhecimento sobre a fauna da região.
	


O projeto deverá ser desenvolvido em duas fases, ou seja, durante os desmatamentos e durante a operação de enchimento. Para sua execução prevê—se a participação de instituições científicas interessadas, tanto na operação de resgate, quanto no recebimento de material zoológico. Serão formadas equipes de resgate e implantada infra—estrutura de apoio para a fase de enchimento, incluindo alojamentos, trapiches, local para os animais, laboratórios, ambulâncias, posto de rádio-comunicação e embarcações. Durante os desmatamentos os proprietários das áreas atingidas serão orientados para adequar suas atividades com as ações de resgate. Manuais de orientação serão distribuídos à população da área afetada, estabelecendo—se esquemas de pronto atendimento de acidentes, principalmente com animais peçonhentos.

10.5 — Projeto de Monitorização e Manejo da Ictiofauna
A fauna de peixes geralmente sofre grandes mudanças, principalmente na sua composição de espécies como conseqüência do barramento do rio e formação de um ambiente de águas lentas. Porem, não há como prever exatamente quais espécies de peixes irá diminuir ou desaparecer no reservatório e quais irão florescer. Desse modo é necessário um acompanhamento dessas alterações que irão ocorrer após o fechamento da barragem para então se propor medidas de manejo desse recurso natural.
O objetivo deste projeto monitorizar o processo de sucessão ecológica das populações de peixes no reservatório e no trecho afetado do rio a jusante, visando subsídios para o futuro manejo do lago. Vinculado ao Centro de Apoio à Pesquisa Ambiental, implantado na Unidade de Conservação, o projeto prevê a retomada dos estudos sobre a ecologia e a dinâmica das populações de peixes, iniciados durante os estudes ambientais para conhecimento da região (1988/89). Esses estudos deverão ser detalhados, incluindo investigações sobre áreas de reprodução e de alimentação das principais espécies, com início ainda na fase de construção da usina. Após a formação e a estabilização do reservatório, quando já se terá um diagnóstico da fauna de peixes presente, poderá ser feita uma avaliação dos recursos pesqueiros, tecnologia e mercado de consumo visando seu aproveitamento. Também deverá ser estudada a viabilidade de implantação de estação de aqüicultura com espécies nativas para enriquecimento da diversidade de peixes.
D — PLANO DE REORGANIZAÇÃO DAS ESTRUTURAS FÍSICO-TERRITORRAIS E DA BASE POPULACIONAL
11 - PROGRAMA DE REMANEJAMENTO DA POPULAÇÃO RURAL
Considerando a diversidade de situações sociais dos moradores da área do futuro reservatório, aliada ao fato de que o alagamento das propriedades não será homogêneo, atingindo totalmente uma parte das propriedades e parcialmente outras, o deslocamento da 
	


população será orientado por um programa que contempla as várias situações físicas e sociais envolvidas no processo.

É Importante salientar que este programa não foca de forma restrita o deslocamento da população rural. Sua concepção considera ações voltadas à fixação do homem no meio rural, garantindo—lhe condições de reorganização melhoria de seu quadro de vida, preservando, tanto quanto possível, as relações sócio—culturais existentes.

Assim, no seu âmbito e no dos outros programas, estão previstas ações de recomposição e melhoria dos sistemas de infra—estrutura básica; garantia dos serviços de educação e saúde; preservação das relações sócio—econômicas e culturais das famílias afetadas; assistência técnica para fomento à produção agropecuária, conservação do solo e saneamento rural.
Este programa trata, especificamente, num primeiro projeto, da reorganização das áreas remanescentes das propriedades rurais atingidas e, em segundo lugar, do reassentamento da população rural.

11.1 — Projeto de Reorganização de Áreas Remanescentes
Com o enchimento do reservatório, das 2.036 propriedades rurais que serão atingidas, cerca de 45% ficarão com área resultante insuficiente para a manutenção dos padrões de produção agrícola originais. Essas áreas remanescentes das propriedades rurais ao longo do reservatório apresentam características diferenciadas de relevo, tipo de solo e ocupação atual, nem sempre adequadas á exploração agropecuária.
Este projeto visa, portanto, a reestruturação do uso e ocupação do solo nas áreas remanescentes das propriedades rurais atingidas, priorizando a reorganização fundiária, preservando as Áreas desmatadas existentes e identificando outros usos para áreas inadequadas a exploração agropecuária.
A reorganização fundiária se daria através do agrupamento dos remanescentes de propriedades vizinhas, resultando em lotes com área equivalente ao módulo acordado com os colonos da região, com predominância de uso agrícola e sem restrições de relevo. Esta reorganização fundiária possibilitará o reassentamento de cerca de 20% da população rural atingida.
A efetivação desse projeto está diretamente vinculada à implantação do Programa de Recomposição e Melhoria dos Sistemas de infra—estrutura, no que diz respeito à rearticulação de acessos interrompidos e recomposição da rede de distribuição de energia elétrica.
Este projeto encontra—se em implantação, e, até o momento, já foram caracterizados 1.254 remanescentes, dos quais 703 foram avaliados quanto à adequação ao uso agrícola. O trabalho de 
	


reorganização de áreas foi iniciado com 50 destas remanescentes, já negociados pela ELETROSUL, resultando em 31 novas áreas das quais 10 se configuram em novas propriedades e 20 serão destinadas a outros usos (conservação ambiental, lazer, turismo, etc).

11.2 — Projeto de Reassentamento da População Rural

As ações do Projeto de Reassentamento da População Rural visam mitigar os efeitos negativos causados pelo empreendimento, a nível da organização social das famílias e da estrutura de produção. Das 2.269 famílias residentes nas propriedades rurais que serão afetadas com a formação do lago, cerca de 501 deverão optar pelo projeto de reassentamento.

No desenvolvimento deste projeto, a efetiva participação da comunidade envolvida resultou no estabelecimento de diretrizes e critérios para o reassentamento da população, capazes de garantir o atingimento dos objetivos propostos.

Essas diretrizes e critérios, que constam de um documento assinado pelo empreendedor e representantes dos atingidos, definem as questões referentes aos beneficiários potenciais do projeto, à localização preferencial para os reassentamento, à área mínima e à infra—estrutura comunitária e de cada lote rural, ao apoio à produção e assistência técnica e às condições de prazo e pagamento dos lotes.
Atualmente, a ELETROSUL já adquiriu glebas de terras em Marmeleiro e Mangueirinha (PR) e Campo Erê e Água Doce (SC), totalizando 5.000ha, e estão concluídos os projetos de parcelamento dos lotes e exploração agropecuária das glebas Marmeleiro e Campo Erê.

12 — PROCRAM DE RELOCACÃO DE NÚCLEOS DE APOIO À POPULAÇÃO
Com o alagamento de 44 núcleos de apoio á população, o isolamento de outros por perda de acesso e a saída da população rural vinculada aos núcleos remanescentes, organização sócio—econômica da população que permanecerá na área deverá ser alterada, resultando em desequilíbrio na estrutura das relações funcionais já consolidadas.
A retomada desse equilíbrio deverá se dar a partir da relocação de núcleos atingidos e da rearticulação dos acessos interrompidos. Os núcleos atingidos, com uma população remanescente que justifique sua existência, deverão ser relocados para área acessível aos habitantes de sua “linha”. Núcleos primos, que permanecerem com população reduzida e que hoje mantém relações sócio—culturais, poderão ter uma relocação conjunta, unindo—se duas “linhas” e criando—se um único núcleo. Aquelas núcleos, que perderem sua população e, portanto suas funções, não deverão ser relocados, mas indenizados.
	


Para os núcleos remanescentes, indiretamente atingidos, este programa prevê a readequação dos seus equipamentos, de acordo com a clientela resultante, caso a mesma se altere por agregação de parte de população que perde seu muco, ou pela saída de população a ele vinculada. 

Esta parcela atingida da rede de núcleos de apoio deverá assim, ser reconstituído-se, respeitando—se as atuais relações sócio—culturais e as necessidades do comércio e serviços da população a ela vinculada, bem como as características e área de abrangência dos núcleos remanescentes.

Este programa também prevê a participação da comunidade na condução do processo, através de negociações entre o empreendedor e comissões de representantes. Essa participação já se iniciou com a apresentação dos trabalhos referentes á caracterização da área, identificação dos impactos e diretrizes preliminares para relocação dos núcleos a todas as prefeituras e comunidades.
No caso da cidade de Itá, a ELETROSUL iniciou a sua relocação na década de 80, sendo que o projeto foi definido com a participação da comunidade e dos órgãos envolvidos. Atualmente encontram—se implantados em Nova Itá todos os prédios públicos (prefeitura, escolas, posto de saúde etc), a infra—estrutura básica (rede viária, água, luz e esgoto) e os prédios comerciais e de lazer. As edificações residenciais encontram—se em fase final de construção, estando concluídos 45% do total.
13 — PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO DO REMANEJANENTO DE POPULAÇÃO

O processo de remanejamento da população rural ou urbana atingida, em suas várias formas de tratamento, envolve ações que durante sua implantação oferecem indicadores que permitem analisar a eficiência e eficácia dos programas propostos.
O Programa de Monitorização do Remanejamento de População, a partir da identificação dos principais momentos do processo e seus respectivos indicadores de avaliação, permite o acompanhamento das alterações do quadro de vida da população deslocada e a proposição, a tempo, de novas ações que se fizerem necessárias para que se atinjam os objetivos originais.
A avaliação resultante da eficiência e eficácia das várias formas de tratamento adotadas, permitirá um referencial básico na elaboração de futuros programas de remanejamento de população. 

14 - PROGRAMA DE RECOMPOSIÇÃO E MELHORIA DOS SISTEMAS DE INFRA—ESTRUTURA
Com a elevação do nível d’água do rio Uruguai seus afluentes, cerca de 360km de vias ficarão submersos, sendo também atingidos 260km de linha de distribuição de energia elétrica e 12 
	


localidades com postos telefônicos comunitários. Esses alagamentos deveriam interromper a comunicação entre diversas comunidades, acarretando problemas no escoamento da produção, além da interrupção dos serviços de energia elétrica e telefonia nas áreas remanescentes.

Coma essas interferências terão repercussão tanto a nível local como em áreas que extrapolam o entorno imediato do futuro reservatório, o Programa de Recomposição e Melhoria dos Sistemas de Infra—Estrutura considera dois níveis de abordagem. No primeiro, de caráter regional onde se incluem o sistema viário principal, as linhas de transmissão de energia elétrica e o sistema de telefonia, as ações de recomposição independem da nova configuração espacial da área. As ações e recomendações referentes a este nível de abordagem já estão concluídas e em fase de licitação.

O segundo nível de abordagem se refere ao sistema viário de caráter local, á rede de distribuição de energia elétrica e aos serviços telefônicos a nível municipal, onde as ações de recomposição e melhoria estão diretamente vinculadas á nova organização espacial, da área remanescente e seus entornos. Neste nível de abordagem, as diretrizes para recomposição procuram adequar as necessidades de rearticulação com os usos propostos, favorecendo o restabelecimento das relações sócio—econômicas e culturais entre os núcleos de apoio e as áreas de produção e restringindo a dotação de infra—estrutura em áreas com caráter conservacionista.

A recomposição dos sistemas de infra—estrutura, por estar intimamente vinculada á relocação dos núcleos de apoio á população e á reorganização das áreas remanescentes, acompanha o desenvolvimento desses programas. Assim, as diretrizes preliminares de rearticulação do sistema viário de acesso aos núcleos e da recomposição dos sistemas de eletrificação e telefonia para áreas indiretamente afetadas já foram elaboradas e apresentadas a todas as prefeituras e comunidades envolvidas. Foram também concluídos os estudos para rearticulação dos acessos as propriedades rurais remanescentes, no município de Itá e parte de Aratiba.
15 — PROGRAMA DE USOS MÚLTIPLOS DO RESERVATÓRIO 
A formação do lago da UHE Itá, além da sua função principal de suprir água para geração de energia elétrica, propiciará outras oportunidades de desenvolvimento sócio—econômico e de melhoria do quadro de vida da população, através do uso múltiplo e integrado de suas águas.
Este programa visa, portanto, viabilizar os usos potenciais do reservatório de itá e seus entornos, entre os quais, o lazer, o turismo, a pesca e a pequena irrigação apresentam—se como os mais promissores.
	


As águas lentas do lago favorecerão a prática de atividades como a pesca esportiva e os esportes náuticos, abrindo uma nova perspectiva de lazer à região que deverá ser explorada. A pesca, antes inexpressiva, poderá vir a ter importância econômica tanto para a produção de alimento, quanto pelo potencial de turismo e lazer. A irrigação não apresenta grande interesse na área, pelas suas características climáticas e o tipo de agricultura predominante, podendo ser incrementada em pequena escala, principalmente em hortas para subsistência.

Deverão ser incentivadas atividades turísticas em Nova Itá. Também está prevista a adequação e melhoria das instalações de lazer nos pontos de procura espontânea mais significativa dos municípios e em reais potenciais para práticas recreativas. A infra-estrutura hoteleira e turística existente em Marcelino Ramos deverá ser aproveitada, incentivando-se o lazer no entorno do reservatório. A1ém disso deverão ser desenvolvidos projetos específicos de fomento à pesca, de pequena irrigação e de turismo, em função das demandas e hábitos regionais.
A viabilização desses usos múltiplos das águas do reservatório de Itá pressupõe o zoneamento das suas áreas de entorno, definido em função dos novos potenciais criados com a formação do lago.
O sucesso das medidas propostas neste programa vincula—se a manutenção de uma qualidade aceitável das águas do reservatório, para o que é fundamental a implementação das ações de monitorização e controle propostas nos projetos específicos.
E - PLANO DE RECOMPOSIÇÃO DO QUADRO DE VIDA DA POPULAÇÃO
16 — PROGRAMA DE RECOMPOSIÇÃO E MELHORIA DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO

Durante a formação do reservatório da UHE serão alagadas 33 escolas, enquanto outras 70 sofrerão alterações no quadro de sua clientela, quer pelo deslocamento de famílias a serem atingidas quer pela interrupção de cursos. 
Para permitir a manutenção dos atuais níveis educacionais da área, deverão ser reconstruídas aquelas escolas que estiverem clientela, bem como serem rearticulados os acessos às escolas remanescentes.

Em alguns casos, haverá necessidade de readequação da capacidade de unidades remanescentes pelo aumento da demanda, enquanto em outras, pela saída de famílias atingidas, deverá realizar—se um acompanhamento de seu desempenho, pelos órgãos educacionais, para futura avaliação quanto a sua manutenção ou desmobilização.
	


Este programa levará em consideração tanto a população residente, quanto o contingente atraído e não absorvido pelas obras, uma vez que as escolas previstas na vila residencial serão suficientes para atender à população vinculada à obra.
Complementarmente, deverão ser incentivadas ações que possibilitem preservar e potencializar o nível educacional da população, através da ampliação, em algumas localidades, dos serviços prestados; da implantação e/ou ampliação do sistema de transporte escolar e do desenvolvimento de políticas integradas de saúde destinadas à população escolar. 

17 — PROGRAMA DE RECOMPOSIÇÃO E ADEQUAÇÃO DO SISTEMA DE SAÚDE
A implantação do empreendimento de Itá terá repercussõos de duas naturezas sobre a saúde humana. De um lado, haverá alteração do perfil epidemiolgico da área, seja pela introdução de novas doenças trazidas pela população atraída, seja pelo aumento da incidência de moléstias já existentes. De outro lado, haverá um desequilibrio entre a oferta e a demanda dos equipamentos e serviços de saúde existentes, pelo alagamento de equipamentos, e/ou de seus acessos ou pelo aumento da demanda.
Nesse contexto, o programa visa recompor e promover a melhoria das condições de saúde da população e controlar os projuízos gerados pela construção da UHE Itá. Como medidas preventivas a serem implantadas a curto prazo, prevê—se a intensificação de vigilância sanitária, abrangendo o controle de alimentos e a fiscalização de estabelecimentos comerciais e de unidades residênciais próximas à obra, além da vigilincia epidemiológica, envolvendo as seguintes açoes: controle de insetos vetores de doenças, pela SUCAM, nas áreas da obra; ampliação do controle de insetos e moluscos potencialmente transmissores, em todos os municípios afetados, após a formação do lago; investigação continua e identificação de portadores de doenças transmissíveis, entre a população atraída para as obras, com encaminhamento dos doentes à rede de saúde.
Entre as ações de recomposição e melhoria, prevê—se a relocação dos equipamentos atingidos e reorganização do sistema de saúde. envolvendo a adequação do sistema de prestação de serviços as novas condições. Esta reorganização pressupõe o atendimento completo à clientela através do Sistema Unificado e Descentralizado de Saúde (SUDS), adotado nacionalmente na reforma sanitária.
18 — PROGRAMA DE APOIO À POPULAÇÃO MIGRANTE 
A implantação de uma obra do porte da UHE Itá constitui—se em fator de atração de pessoas, tanto pelo número de empregos oferecidos como pelas oportunidades de negócios que poderão florescer na região. Para que esta população possa integrar—se neste novo ambiente, este programa, através de dois projetos, 
	


prevê a instalação de um Centro de Apoio ao Migrante e a Formação de Mão—de—Obra para o mercado local e regional.
18.1 — Projeto Centro de Apoio ao Migrante (CAM)
A população atraída pela UHE deverá dirigir—se, principalmente, para a cidade de Itá, devendo aí ser instalado o Centro de Apoio ao Migrante, que deverá receber a população afluente e orientá—la quanto aos serviços disponíveis, encaminhando—a para o controle sanitário, para os serviços de assistência social e para a rede escolar.
O CAM deverá contar com alojamento provisório para migrantes recentes, que serão orientados acerca de habitações disponíveis e/ou sobre as áreas mais adequadas para sua instalação. 
Este projeto deverá desenvolver um sistema de informação sobre a oferta de empregos e, integrado ao Projeto de Formação de Mão—de—Obra, promover a inserção do migrante no mercado de trabalho local e regional, durante todo o período de construção da UHE Itá, prestando, inclusive, orientações à população ao processo de desmobilização de mão—de—obra.
18.2 — Projeto de Formação de Mão—de—Obra
A população atraída pela construção da UHE Itá não será totalmente absorvida pelos empregos gerados. Por outro lado, a rotatividade da mão—de—obra empregada e a desmobilização gradativa do pessoal vinculado à obra virão engrossar este contingente. Para que essa população sobrante possa ingressar no mercado regional e mesmo ocupar vagas na obra, geradas pela rotatividade de mão—de—obra, este projeto propõe—se a qualificá—la através de cursos de formação e capacitação profissional.
O seu desenvolvimento deverá contar com a participação de órgãos de capacitação profissional, emprego e trabalho, que deverão identificar as demandas do mercado de trabalho regional,. elaborar uma programação de formação de mão—de—obra e promover tais cursos.
Para que este projeto seja implementado, haverá necessidade de se utilizar um sistema de alocação de mão—de—obra articulado com as empresas da região que necessitam de pessoal, além de um sistema de informação sobre empregos disponíveis na UHE Itá e na área de influência, a ser implantado pelo Projeto Centro de Apoio ao Migrante.
19 — PROGRAMA DE APOIO AOS MUNICÍPIOS
A implantação de um empreendimento do porte da UHE Itá traz impactos que são tratados por programas específicos e, 
	


tradicionalmente, os municípios não são contemplados pelos benefícios gerados, embora o evento ocorra em seu território. Os efeitos referentes à perda de capacidade futura de investimentos e aqueles geradores de pressão sobre os gastos públicos municipais, normalmente são arcados pelos municípios, sem contar com o apoio e ações das demais esferas de governo.

A despeito de a Nova Constituição prever o pagamento de “Royalties”, este programa prevê um conjunto de intervenções com o objetivo de fazer com que os municípios participem de forma mais equilibrada na distribuição dos custos e benefícios do empreendimento. Essa ações, de caráter complementar, possibilitarão minimizar os impactos negativos bem como potencializar as oportunidades de desenvolvimento municipal derivadas da implantação do empreendimento.
As ações, que deverão ser promovidas pelo empreendimento e implantadas pelos órgãos competentes, contemplam desde a modernização administrativa, adequação dos serviços de segurança pública e melhoria dos sistemas de infra—estrutura, até a potencialização das oportunidades econômicas, turísticas e recreativas e dos programas de investimentos públicos em andamento nesses municípios. 

20 — PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO DO SOLO E SANEAMENTO RURAL
Considerando—se que a área onde esta sendo implantada a UHE Itá apresenta grande susceptibilidade a erosão, exploração intensiva com lavouras cíclicas e tratamento inadequado dos dejetos suínos, tornam—se imprescindíveis ações de conservação do solo e controle da poluição de origem rural.
Neste contexto, o Programa de Conservação do Solo e Saneamento Rural, assume importância relevante não só em seu aspecto ecológico e na preocupação com o assoreamento e qualidade das águas do reservatório, como também quanto á qualidade de vida dos produtores rurais da área.
As medidas de apoio ás obras de terraceamento e reflorestamento de áreas críticas, visando atenuar a erosão/assoramento, deverão ser respaldadas por uma política ampla e de longo prazo que objetive a adequação gradativa do tipo de uso á aptidão agrícola dos solos.
A orientação técnica na construção de esterqueiras, biodigestores coletivos e depósitos de lixo tóxico visam atenuar a poluição de origem rural nas sub—bacias contribuintes da área e consequentemente o controle da qualidade das águas do reservatório.
A implantação de um programa deste porte prevê a participação de outras instituições que já desenvolvam trabalhos correlatos de assistência técnica e apoio á produção na área. As Secretarias 
	


Estaduais de Agricultura de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul estão desenvolvendo Programa de Recuperação, Conservação e Manejo dos Recursos Naturais em Microbacias Hidrográficas, no âmbito do quais as ações previstas neste programa poderão ser englobadas.
21 — PROGRAMA DE FOMENTO Á PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA
Com a implantação do empreendimento e o conseqüente alagamento de áreas produtivas, deverão ocorrer alterações no perfil de produção das propriedades atingidas e perdas de produção agropecuária.

Este Programa de Fomento á Produção Agropecuária visa compensar a perda de produção com o aumento da produtividade agrícola, e estimular uma eventual diversificação de atividades produtivas, de forma que os produtores rurais atingidos possam superar com maior rapidez os impactos negativos causados pela perda de áreas.
A sua viabilização supõe a participação de entidades essenciais de assistência técnica que desenvolvam trabalhos correlatos e de instituições que possam implementar linhas especiais de crédito.
22 — PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
A conscientização da população da região sobre a necessidade de um manejo ambiental racional e de seu papel nesse contexto, constitui uma estratégia eficiente para a conservação ambiental, podendo ser traduzida por três projetos específicos.

22.1. — Projeto Centro de Divulgação Ambienta1 do Alto Uruguai
A divulgação do conhecimento adquirido sobre a região, desde o seu processo de ocupação até os seus dias atuais, contribuirá para um entendimento de como o homem interage com o ambiente e o processo de transformação da natureza. Este projeto visa á criação de um centro que proporcione a preservação e divulgação do patrimônio histórico e cultural, bem como os resultados dos estudos ambientais desenvolvidos na área afetada pelo empreendimento.
O centro deverá ser implantado na área de Volta do Uvá, após a desmobilização dos canteiros e acampamentos da obra, com a participação direta dos órgãos e entidades competentes no desenvolvimento do seu modelo de gestão. Ao final da construção da usina, será elaborado o projeto arquitetônico e paisagístico e, após a liberação da área, o centro poderá ser construído.
A programação de suas atividades incluirá a formação de acervos de valor arqueológico, histórico e cultural, a montagem de exposições permanentes e o acompanhamento dos sistemas de pesquisas ambientais e histórico-culturais desenvolvidos nos demais programas. 
	


22.2 — Projeto de Desenvolvimento Comunitário em Educação Ambiental

Grande parte das medidas de controle, propostas para atenuar os impactos ambientais decorrentes da implantação da UHE itá, tem como objetivo não apenas a compensação dos efeitos, mas a melhoria da qualidade ambiental. O sucesso de muitas medidas depende participação da população residente na área.
Este projeto objetiva conscientizar a população da importância da manutenção do equilíbrio ambiental para a melhoria da qualidade de vida, incentivando a adoção de atitudes individuais e coletivas ecologicamente positivas. Vinculado ao programa de relacionamento e negociação, contará com a participação direta dos órgãos competentes no detalhamento e na formação de equipes. O projeto deverá se desenvolver através da promoção de campanhas de rádio para discussão dos problemas ambientais da região e de campanhas através de diversos meios de comunicação. Também deverão ser promovidas reuniões, palestras e seminários sobre ecologia e meio ambiente, a nível regional, bem como de cursos para professores da região. Será incentivada a organização de associações ecológicas locais, e a atuação junto aos órgãos de extensão rural em programas de conservação do solo e manejo ambiental.
22.3 — Projeto de Atividades Práticas de Educação Ambiental
A unidade de conservação que será implantada na área constituirá importante fonte de observação e investigação dos elementos naturais que regem o ambiente.
Este projeto de Atividades Práticas de Educação Ambiental propõe, portanto, que no Centro de Apoio a Pesquisa Ambiental — CEAPA, vinculado á Unidade de Conservação, sejam também desenvolvidas atividades práticas em ecologia. Estas atividades contribuirão para a conscientização da população local sobre a importância dos processos ecológicos e de conservação dos recursos naturais, O CEAPA, representará a estrutura básica que poderá ser utilizada pelos orgaos e instituiçãos competentes, para implantação de infra—estrutura, treinamento de equipes para desenvolvimento de atividades didáticas contatos com escolas da região e organização de cursos. 

F — PLANO DE SALVANENTO E PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO
23 PROGRAMA DE PRESEKVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL
A construção da UHE Itá implicará numa perda de elementos histórico—culturais, tanto no que se refere aos bens materiais e construídos, quanto nas ralações sócio—culturais de comunidades que serão afetadas. 
	


A preservação da memória das comunidades proporciona um caráter histórico à vida social dos indivíduos, permitindo—lhes a garantia de uma identidade sócio—cultural. Essa necessidade de preservar a memória local já é sentida pelas comunidades da área, pelas diversas iniciativas implementadas em municípios afetados pela UHE, como Peritiba, Piratuba, Severiano de Almeida e Concórdia.
Este programa objetiva, portanto, resgatar os elementos histórico-culturais da área e criar um espaço voltado à valorização da história e da cultura da região, incentivando as iniciativas espontâneas, em nível municipal, de preservação da memória.
Para tanto, o programa prevê o desenvolvimento de metodologia e técnicas operacionais para o recolhimento de peças e documentos, e registro das atividades e bens de valor histórico e cultural. Após o recolhimento, classificação e tombamento do material, o acervo deverá ser organizado para exposição permanente no Centro de Divulgação Ambiental do Alto Uruguai. As edificações notáveis deverão ser identificadas e removidas da área de inundação, antes do desvio do rio, visando sua preservação. Deverá ser dado o apoio às iniciativas municipais.
Encontra—se atualmente em implantação, pela ELETROSUL e a Prefeitura Municipal de Itá, um museu e arquivo da cidade de Itá.
24 — PROGRAMA DE SALVAMENTO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO
A bacia do rio Uruguai foi povoada, em tempos pré—históricos, por grupos nômades e mais tarde por nações indígenas dedicadas à agricultura.
Como evidências arqueológicas dessas ocupações, são encontradas centenas de sítios líticos e cerâmicos distribuídos ao longo de todos os rios da bacia.
A extensão do impacto decorrente do alagamento de uma área de interesse arqueológico deverá ser amenizada extraindo—se o máximo de informações culturais contidas na área a ser atingida.
O Programa de Salvamento do Patrimônio Arqueológico prevê resgatar de forma sistemática os remanescentes de sítios arqueológicos existentes na área de implantação da UHE ITÁ, possibilitando caracterizar as diversas culturas pré—históricas que se sucederam na Área, identificando o seu modo de vida e as relações que mantinham entre si e com o ambiente.
Em agosto de 1986, a Universidade Federal de Santa Cantarina iniciou, na área do canteiro de obras, os trabalhos de escavação e resgate do material arqueológico, 

	


G — PLANO DE VIABILIZAÇAO DOS PROGRAMAS AMBIENTAIS
25 — PRDGRAMA DE RELACIONAMENTO E NEGOCIAÇÃO
O planejamento e implantação de uma usina envolvem, além de seu equacionamento técnico—econômico, uma viabilização sócio—política. Esta viabilização supõe um relacionamento permanente entre o Setor Elétrico e os grupos sociais envolvidos direta e indiretamente com o empreendimento.
Nesse sentido, este programa visa fortalecer este relacionamento através de um processo de negociação permanente entre a concessionária e a sociedade local.
O desenvolvimento do programa prevê, numa primeira fase, encontros sistemáticos com grupos institucionais, comunitários e empresariais, com a finalidade de informar e esclarecer o processo decisório do empreendimento. Ainda a nível mais amplo, deverão ser promovidas campanhas de esclarecimento sobre o processo de implantação, impactos causados e as soluções propostas.
Na área do reservatório está prevista a adoção de mecanismos permanentes de informação e esclarecimento e a formação e consolidação de um grupo de interlocutores da ELETROSUL. Essas ações devem ser implantadas a curto prazo, tendo—se iniciado a realização de reuniões sistemáticas institucionais e comunitárias.
Em. função dos resultados dessa primeira fase, serão detalhadas e implantadas ações subseqüentes até a operação da UHE Itá.

26 — PROGRAMA DE ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL
A amplitude de Setores envolvidos e a abrangência e complexidade das ações propostas nos programas ambientais apresentados, extrapolam as atribuições correntes e até a competência legal da ELETROSUL. Assim, o sucesso da implantação dessas medidas requer a participação de diversos órgãos e entidades públicas e privadas.
Este programa objetiva, portanto, promover uma articulação institucional ampla que proporcione uma cooperação entre as várias instâncias governamentais, com a finalidade de viabilizar a implementação dos programas de inserção regional. 
Para seu desenvolvimento prevê—se a delimitação e avaliação das parcerias institucionais, a formação da uma comissão interinstitucional, e a elaboração de um modelo de gestão. Deverão então ser formalizados compromissos e celebrados os convênios para a implantação dos programas, com um acompanhamento e controle até sua conclusão.
Até o momento já foram identificadas as prováveis parcerias institucionais, tendo—se iniciado os primeiros contatos e entendimentos com os governos dos Estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. 
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5 - O FUTURO DA REGIÃO

Os estudos apresentados neste documento permitem concluir que a intensidade dos impactos ambientais provocados pela implantação e operação da UHE Itá decresce à medida que se amplia a base territorial e a dimensão temporal em análise.

Considerando—se o Alto Uruguai, região onda se insere o empreendimento de Itá e tendo como horizonte temporal o ano 2000, momento em que a Usina Hidrelétrica estará em plena operação comercial, pode—se afirmar que a implantação da UHE Itá não trará modificações significativas. Basicamente a Implantação do empreendimento deverá antecipar e/ou acelerar as tendências historicamente já verificadas na região.
Entretanto, ao se enfocar os municípios diretamente afetados pelo empreendimento e, particularmente, a área que é alagada com a formação do lago e as faixas de terras lindeiras ao futuro reservatório, a implantação da UHE ITÁ definirá um novo cenário, com alteração tanto do meio natural, quanto da estruturação social, econômica e territorial. 
Os municípios afetados permanecerão, após a implantação do empreendimento, com a sua vocação agropecuária, à qual poderá se agregar em locais específicos, uma nova função definida pelas possibilidades turísticas.
As atividades de construção da UHE Itá virão dinamizar temporariamente as funções de alguns núcleos urbanos. A longo prazo, no entanto, apenas a sede municipal de Itá deverá apresentar transformações estruturais. A presença da nova cidade de Itá, com suas edificações e desenho urbanos diferenciados e localização privilegiada em relação ao lago, deverá se tornar área de atração turística.
Neste sentido destaque especial deve ser dado à proximidade que a nova cidade guardará do eixo da barragem de Itá, cuja estrutura elevada 110m sobre o atual nível do rio Uruguai constituem um novo referencial da paisagem local. A função de pólo turístico da Nova Itá deverá ser estimulada pela proximidade da área da Volta do Uvá, onde estará localizado o Centro de Divulgação Ambiental do Alto Uruguai, espaço que, por suas características, deverá atrair a atenção de curiosos e estudiosos dos aspectos ambientais e do patrimônio histórico e cultural da região.
A cidade de Nova Itá deverá contar com uma base populacional superior à da atual sede municipal, uma vez que parte da população afluente à área quando da fase de construção do empreendimento, deverá ali permanecer, ocupando—se em atividades formais e informais de suporte ao turismo.
	


Vale destacar que essa função prevista para Nova Itá será facilitada pela melhoria dos acessos ao município, promovida pela nova rede vária implantada, que também ampliará a integração dos municípios catarinenses com os da margem gaúcha.
As cidades de Marcelino Ramos e Piratuba, que atualmente já constituem pelos turísticos, deverão intensificar as suas atividades, particularmente Marcelino Ramos devido sua localização as margens do reservatório. 

Concórdia deverá se consolidar enquanto pólo sub—regional, para onde serão encaminhadas as demandas por serviços especializados, mesmo após a desmobilização das obras de construção do empreendimento.
Os demais centros urbanos, tanto em termos demográficos, quanto econômicos, manterão suas características atuais: pequena concentração populacional e desempenho de papel econômico de suporte ao setor agropecuário.
Nas áreas rurais, a adoção de medidas indutoras ao desenvolvimento deverá fortalecer as atividades agropecuárias com o apoio técnico e de crédito agrícola facilitados aos produtores rurais atingidos. O padrão atual da estrutura fundiária será mantido, mesmo nas áreas remanescentes das propriedades afetadas, garantindo—se a viabilidade sócio—econômico da unidade produtiva.
Novos núcleos de apoio á população rural, com características funcionais e sócio—econômicas adequadas á área, substituirão as unidades atingidas pela formação do reservatório, possibilitando a permanência das populações que seriam obrigadas a abandonar a localidade. Tem—se ainda a formação de uma nova malha viária local, que assegurará o escoamento da produção, garantindo, por outro lado, as articulações sociais e culturais inter “linhas”, intensamente verificadas nas áreas rurais dos municípios afetados.
No entorno do reservatório será estabelecido um novo equilíbrio ecológico, possibilitando novas formas de apropriação do ambiente. O controle da qualidade das águas permitirá o desenvolvimento da fauna aquática, particularmente de peixes. Com isso, ranchos de pesca e lazer, por exemplo, deverá surgir ás margens do lago, invertendo—se uma característica da área que se traduz pela não apropriação do rio Uruguai. Uma fotografia de toda a área diretamente afetada permitirá identificar a presença da faixa de vegetação de porte arbóreo margeando todo o reservatório em continuidade com fragmentos de matas e capoeiras; na borda do lago serão notados ístmos, penínsulas e ilhas com a presença de aves aquáticas e outros animais de hábitos ribeirinhos, e, por fim, o lago, todos inseridos num espaço ocupado por pequenas unidades produtivas, cuja organização territorial espelha a nova dinâmica social, cultural 
	


e econômica que mantém preservadas as peculiaridades que dão corpo á vida local.

Para que esse futuro se concretize, é imprescindível, no entanto, a efetivação de todas as medidas propostas nos Programas Ambientais apresentados neste documento. Assim, será assegurada a viabilização sócio-politíca e ambiental da UHE Itá, que constitui uma opção técnico—econômica vantajosa para a expansão do parque gerador do sistema interligado Sul—Sudeste. 
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	1 – FICHA TÉCNICA DO EMPREENDIMENTO
	


1 – LOCALIZAÇÃO.

	RIO: Uruguai


	BACIA: Rio Uruguai

	Distancia da Foz: Do Rio.

Peperi-Guaçu. 270 km.
	Município Margem Dire:ITÁ:

Itá Est. de Sta. Catarina

Município Margem Esquerda: 

Atatiba Est Rio Grande do Sul. 
	UN/FED

SC/RS

	POSTOS FLUVIOMETRICOS DE REF.
	

	COD:  73200000
	NOME:  ITÁ
	RIO:  Uruguai

	COD:  73010000
	NOME:  Marcelino Ramos
	RIO:  Uruguai

	COD:  73550000
	NOME:  Passo Caxambu
	RIO:  Uruguai

	COD:  72980000
	NOME:  Rio Uruguai
	RIO:  Do Peixe

	COD:  72680000
	NOME:  Passo Colombelli
	RIO:  Apuae

	COD:  74100000
	NOME:  Irai
	RIO:  Uruguai


2 – DADOS HIDROMETEOROLÓGICOS

	AREA DE DRENAGEM:
	44500 km2
	VAZÃO MÁXIMA REGISTRADA:
	29620 m3/S

	PRECIP. MEDIA ANUAL (BACIA):
	1600 mm
	VAZÃO MMINIMA REGISTRADA:
	  114 m3/s

	PRECIP. MEDIA ANUAL (RESERV.):
	1900 mm
	VAZÃO MÁXIMA POVAVEL:
	45780 m3/s

	EVAPOR. MEDIA ANUAL (ZONA RESERV.):
	1358 mm
	VAZÃO OBRAS DESVIO:
	19210 m3/s

	VAZÃO MLT (PERIODO 1958 á 1984) :
	1080 m3/s
	       (TR=10 ANOS)
	

	VAZÕES MÍNIMAS MÉDIAS ANUAIS (m3/S)
	
	
	

	JAN

79.4
	FEV

118.2
	MAR

153.3
	ABR

95.2
	MAI

86.6
	JUN

117.2
	JUL

172.3
	AGO

112.2
	SET

183.4
	OUT

275.4
	NOV

199.8
	DEZ

129.2

	EVAPORAÇÃO MÉDIA MENSAL

	JAN

167
	FEV

145
	MAR

133
	ABR

105
	MAI

73
	JUN

54
	JUL

59
	AGO

75
	SET

87
	OUT

127
	NOV

155
	DEZ

178


3 – RESERVATÓRIO E ENERGIA

	NA DE MONTANTE:
	
	AREAS:
	

	       MINIMO OPERACIONAL
	345.00 a
	   DO RESERV. NA EL.375000 a
	161 km2

	       MÁXIMO NORMAL
	370.00 a
	   DO RESERV. NA EL.370000 a
	141 km2

	       MÁXIMO MAXIMORUM
	375.00 a
	   DO RESERV. NA EL.345000 a
	75 km2

	
	
	
	

	NA DE JUSANTE:
	
	VOLUMES:
	

	       MÍNIMO
	262.30 a
	   NO N.A. MÁXIMO NORMAL
	5100 hm3

	       MÁXIMO OBSERVADO
	265,35 a
	   UTIL
	2647 hm3

	       MÁXIMO MAXIMORUM
	291,25 a
	   P/AMORTECIMENTO DA VAZÃO
	

	       MÉDIO
	264,30 a
	   MÁXIMA entre EL. 375.00 a e
	

	       QUEDA BRUTA MÁXIMA
	107.70 a
	   EL. 370.00m
	795 hm3

	       QUEDA LIQUÍDA MÁXIMA
	105.90 a
	   NO N.A. MÍNIMO NORMAL
	2500 hm3

	
	
	   VIDA ÚTIL DO RESERVATÓRIO
	800 anos

	
	
	   ENERGIA FIRME EM 1º ADIÇÃO
	832 mw médios

	
	
	   ENERGIA FIRME RIO DESENVOLVIDO
	930 mw médios


	


4 – BARRAGENS E DIQUE

	BARRAGEM PRINCIPAL
	DIQUES
	
	
	

	
	ATERRO COMPACTADO ZONEADO

	TIPO: Enrocamento c/ face de concreto
	TIPO (             1          2          3 

	COMPRIMENTO:                      880 a
	COMPRIMENTO
	410m
	510m
	410m

	COTA DA CRISTA:                   375 a
	COTA CRISTA
	376m
	376m
	376m

	COTA DO MURO PARADEIRO:           377 a
	ALT. MÁX.
	21m
	21m
	   28m

	LARGURA DA CRISTA:                 10 a
	
	
	
	

	ALTURA MÁXIMA:                    126 a
	
	
	
	


5 – DESVIO DO RIO

	1º ETAPA: Escoamento pela calha natural do Rio

          parcialmente estrangulado
	CONTINUAÇÃO 2º ETAPA

COMPORTA CONTRA FLUXO

	NIVEL D´ÁGUA P/Q = 13000 M3/S        280.50m
	. quantidade                     1

	
	. dimensões da comporta (lxb) 5.25x14.40 m

	2º ETAPA: Escoamento através de túneis.
	COMPORTA VAGÃO ENSECADEIRA

	VAZÃO AFLUENTE. TR = 10 anos   19210 m3/s
	. quantidade                     6

	VAZÃO EFLUENTE. TR = 10 anos   16324 m3/s
	. dimensões da comporta (lxb) 5.25x14.40 m

	VAZÃO AFLUENTE. TR = 3 anos    13250 m3/s
	TÚNEIS 3, 4, e 5

	VAZÃO AFLUENTE. TR = 3 anos    12575 m3/s
	

	. quantidade                          5 up
	. diâmetro da seção                15.00 m

	. seção tipo                arco retângulo
	. comprimento médio               510.00 m

	TÚNEIS 1 e 2.
	NÍVEIS DE ÁGUA

	. diâmetro da seção                   14 m
	. a montante (QE = 16.324 m3/s)

	. comprimento médio                  520 m
	. a montante (QE = 13.250 m3/s)

	. quantidade de aberturas p/ túnel       3
	. a jusante (TR = 10 anos)

	. equipamentos p/fechamento              -
	. a jusante (TR =  3 anos)

	
	VELOCIDADE MÁXIMA              15.60 m3/s


6 – SISTEMA EXTRAVASOR

	TIPO:          De Superfície
	COMPORTA DE SEGMENTO DE SUPERFICIE

	VAZÃO DO PROJETO                 45780 m3/S
	. dimensões da comporta (lxh)        18 m x 21 m

	COTA DO COROAMENTO                 377 m
	Raio de Curvatura Externa Da Chapa Do Param 20 m

	COTA DA CRISTA DA SOLEIRA VERTENTE 350 m
	COMPORTA ENSECADEIRA

	NÚMEROS VÃOS 
	. dimensões da compotta (lxh)        19 m x 20 m

	. vertedouro 1                        6
	. quantidade de painéis por comporta        12

	. vertedouro 2                        4
	

	DISSIPAÇÃO DE ENERGIA
	. altura de cada painel                   1,75 m

	. vertedouro 1 salto esqui c/ bacia de dissipação
	PORTICO ROLANTE

	. vertedouro 2 salto esqui c/ bacia de dissipação
	. quantidade                                 2

	
	. capacidade                              550 kg

	
	. vão                                     4.20 m


	


7 – SISTEMA ADUTOR 

	CANAL DE ADUÇÃO
	COMPORTA ENSECADEIRA

	. comprimento                         200 m
	. número de comportas                           2

	. seção       retangular na EL.       340 m 
	. dimensões da comporta  (lxh)      7.10 m x 10 m 

	TOMADA D´ÁGUA
	. quantidade total de painéis                   2

	. estrutura tipo:                  aliviada
	. altura de cada painel                       5 m

	. número de tomadas                       6
	. peso estimado da comporta                440 kg

	. bloco de tomada: largura             18 m
	COMPORTA VAGÃO

	                   Comprimento      20.25 m
	. dimensões da comporta (lxh)     7.20 m x 8.80 m

	                   altura              55 m
	. numero de comportas                         6

	GRADE VERTICAL DE PAINÉIS REMOVIVEIS
	. peso estimado das comportas              500 kg

	. elevação de soleira                 324 m
	PORTICO ROLANTE

	. dimensões de cada painel (lxh)5.92x4.85 m
	. quantidade                                 1

	. quantidade total de painéis          52 m
	. capacidade                           600/100 kg

	. distância entre barras              150 m
	. vão                                         9 m

	. ângulo das guias c/ a vertical 7.18 graus
	TÚNEIS FORCADOS 

	. altura total das guias sobre a soleira 52
	. quantidade                                  6

	. vazão de dimensionamento
	. comprimento médio por túnel               192 m

	  (máxima vazão turbinada)         325 m3/s
	DIÂMETROS

	. peso estimado de um painel          50 kg
	. trecho revestido em concreto (L=44.65m)     8 m

	
	. trecho blindado (L=44.65m)               7.50 m

	
	. trecho blindado até caixa espiral        6.80 m

	
	  (L=18.35m)


8. – CASA DE FORÇA
	TIPO                             abrigada
	ENROLAMENTO DE TENSÃO SUPERIOR                525 kg

	COTA DO PÁTIO E DA SUBSTAÇÃO           294 m
	ENROLAMENTO DE TENSÃO INFERIOR   igual ao do gerador

	ALTURA MÁXIMA DA ESTRUTURA              57 m 
	. potência máxima                              15%

	NÚMERO DE UNIDADES GERADORAS             6
	PONTE ROLANTE

	LARGURA DOS BLOCOS Nº 1 a 5          23.50 m
	. quantidade                                    2

	LARGURA DO BLOCO Nº 6                26.50 m
	. capacidade

	LARGURA DOS BLOCOS DE MONTAGEM       51.85 m
	  guincho principal                          3600 kg

	COMPOTA ENSECADEIRA DO TUBO DE SUCÇÃO
	. guincho auxiliar                            600 kg

	. unidades a vedar                       2
	. talha monovia                                50 kg

	. quantidade de comportas                4
	. vão                                          20 m

	. quantidade de painéis p/ comporta      1
	PORTICO ROLANTE

	. dimensões da comporta (lxH)    7.60x6.35 m
	. quantidade                                   1

	. peso estimado da comporta (um vão)  330 kg
	. capacidade

	TRANSFORMADORES ELEVADORES 
	  guincho principal                          1100 kg

	. tipo trifásico. imerso em óleo isolante
	  guincho auxiliar                        300/100 kg

	. potencia nominal                   285 mwa
	. vão                                          24 m

	. freqüência                          60 hz
	. altura                                     9.50 m

	  Tensão nominal
	


9 - TURBINAS

	TIPO:                                     Francis
	VELOCIDADE NOMINAL                    128.57 rpm

	NÚMERO DE UNIDADES                              6
	QUEDA LIQÍDA NOMINAL                  101.00 m

	POTÊNCIA NOMINAL                           276 mw
	VAZÃO MÁXIMA P/QUEDA NOMINAL          318 m3/s


	


10 - GERADORES

	NÚMERO DE UNIDADES                              6
	LIGAÇÃO DO ENROLAMENTO DO     estrela com neutro

	POTÊNCIA NOMINAL                          285 mwa
	ESTATOR                                acessível

	FREQUÊNCIA NOMINAL                          60 hz
	CLASSE DE ISOLAMENTO                          F

	ROTAÇÃO NOMINAL                        128.57 rpm
	ELEVAÇÃO DA TEMPERATURA

	MOMENTO DE INERCIA                      55000 tn2
	. no enrolamento do estator             85 graus

	NÚMERO DE FASES                             3
	. no enrolamento de campo               80 graus

	FATOR DE POTÊNCIA                   0.92 indutivo
	. . no núcleo do estator                80 graus


11 – EQUIPAMENTOS DE MANOBRA DE ALTA TENSÃO

	TIPO              blindados e isolados c/ gás SF6
	TENSÃO SUPORTAVEL NOMINAL 

	INSTALAÇÃO                               abrigada
	A IMPULSO ATMOSFERICO, FASE TERRA 

	TENSÃO NOMINAL                             525 kv
	VALOR DA CRISTA                          1550 kv

	TENSÃO MAXIMA DO EQUIPAMENTO               550 kv
	TENSÃO SUPORTAVEL NOMINAL A IMPULSO 

	CORRENTE NOMINAL EM REGIME CONTINUO       3150 ka
	DE MANOBRA, FASE TERRA, TERRA,

	CORRENTE SUPORTAVEL DE CURTA DURAÇÃO – 1 s  40 ka
	VALOR DA CRISTA                          1175 kv


12 – LINHA DE TRANSMISSÃO – INTEGRAÇÃO DE SISTEMA DE POTÊNCIA.

	NÚMERO DE LINHAS                                                                               3

DISTÂNCIA USINA/SUBESTAÇÃO                                                                   1.8 km

TENSÃO                                                                                       500 kv


13 – VOLUMES PRINCIPAIS

	ESCAVAÇÕES
	DIQUES 1, 2 e 3

	  ESCAVAÇÕES COMUM                     9454000 m3
	. enrocamento                          170000 m3

	  ESCAVAÇÕES EM ROCHA                  8285000 m3
	. solos e saprolitos                  1020000 m3

	  ESCAVAÇÕES SUBTERRANEA                568000 m3
	. filtros e transições                  95000 m3

	  EXPLORAÇÃO DE JAZIDA (EVENTUAL)       600000 m3
	VOLUME TOTAL DOS ATERROS             11890000 m3

	  TOTAL DE ESCAVAÇÕES                 18907000 m3
	CONCHETOS 

	ATERROS
	TOMADA D´AGUA                           72500 m3

	  ENSECADEIRAS
	TÚNEIS FORÇADOS                          1800 m3

	. enrocamento                          1140000 m3
	CASA DE FORÇA E AREA DE MONTAGEM       204500 m3

	. aterros impermeáveis                  850000 m3
	VERTEDOUROS 1 e 2                      160000 m3

	BARRAGEM PRINCIPAL
	TUNEIS DE DESVIO E TAMPÕES              49000 m3

	. enrocamento                          8200000 m3
	FACE DE CONCRETO. PLINTO E MUROS        59000 m3

	. solo compacto                          70000 m3
	CONCRETOS DIVERSOS E PROJETADOS        150000 m3

	. filtros e transições                   34500 m3
	TOTAL DOS CONCRETOS                    578000 m3


	
	II – SISTEMA DE TRANSMISSÃO
	



	
	III – A OBRA E SUAS ETAPAS
	


ARRANJO GERAL DA OBRA


	



	



	
	IV – EQUIPE TÉCNICA
	


	Eng. Darcy Andrade de Almeida
Engo. Regis Danton Correa

Engo. Luiz Caetano Porto Miglino
	Diretor do Projeto

Gerente de Projeto

Supervisor de Estudos Ambientais.


	GRUPO EXECUTIVO


	Eng. Vera Lucia Pousada Vicentini

Arq. Kalil Antônio Alcântara Farran

Biól. Maria Claudia D. Perazza

Soc. Matilde Maria Mélo de A. Barros

Arq. Helena Lania de Araújo

Geóg. Maria Beatriz Imenes
	Coordenação Geral

Coordenação Ajunta

Coordenação Ajunta

Estudos Sócio-Culturais

Estudos Físico-Territoriais

Estudos do Meio Físico


EQUIPE MULTIDISCIPLINAR.

	Arq Elizabeth Monosowskie Almeida
	Consultora/Aspectos Metodológicos


MEIO FÍSICO BIÓTICO

	Engo. Agro. Adilson Dias Pascoal.

CREA – 22158

Geól. Ana Cristina P. Costa

CREA – 116148

Engo. Agro. Antônio José W. Rios.

CREA – 1627.

Engo. Ciro Humes.

CREA – 95.760
Engo. Edgard Jordão Tonso

CREA 65853

Biol. Flavio J. Puga

Engo. Francisco Luiz Rodrigues.

CREA – 33040

Engo. Humberto J. Teixeira

CREA – 37679

Biol. Irineu Bianchini Jr.

CFB – 01127

Geóg. Isabel Aguiar Mattos

CREA – 152.738

Dr. Antonio Felix Filho

CREA – 44753

Dr. José Galizia Tundisi

Farm. Bioq. José Maria Soares Barata

Geól. José Maria Pompeu dos Santos.

CREA – 3642.

Dr. José Roberto Tarifa

Dr. Jurandyr L. Sanches Ross 
CREA – 2472

Engo. Kiyoshi Ishisaki 
CREA – 64784

Geóg. Leda Isola 
CREA – 106346

Engo Lineu Asbahr

CREA – 22078

Biól. Luis Paulo Stockler Portugal

Engo. Flor. Manoel José Domingues 
CREA  -  10378

Engo. Marco Antônio Vilarinho

Biól. Maria Claudia D. Perazza

CFB — 04504

Geól. Maria de Lurdes Kuller.
CREA — 79682
Biól. Maria Madalena Los 

CFB— 04266

Geól. Mario Vital dos Santos

CREA — 72404 

Geógr. Marta Godoy Mendes

CREA — 162.101

Geól. Martin Afonso Camargo

CREA—32367 

Geól. Nobutugu Kaji

CREA — 13942 

Dr. Paulo Emilio Vanzolini

Geóg. Paulo Ricardo B. Pereira 

CREA — 151.137

Geól. Renato Dell Erba Ortega

CREA — 137435

Engo. Regis Frota 

CREA — 26686

Dr. Roberto Miguel Klein 

Engo. Rosana Camps

Enqo. Agro. Virlei Álvaro de Oliveira

CREA — 1649

Geógr. Wilson Simões

CREA — 103144
	Consultor/Poluição Rural

Geologia/Estabilidade de Taludes.

Consultor/Pedologia

Geotecnia.

Hidroclimatologia

Consultor/Agrotóxicos

Saúde Pública

Modelagem Matemática

Limnologia/Modelagem Matemática.

Vegetação/Uso de Solo

Recursos Hídricos 

Consultor/Limnologia

Entomologia Médica

Hidrogeologia.

Consultor/Climatologia.

Consultor/Geomorfologia

Hidrologia

Uso do Solo

Hidroclimatologia

Fauna Aquática
Flora/Recursos Florestais

Agronomia/Poluição Rural

Limnologia

Geologia/Recursos Minerais

	
	Flora/Fauna 

Geologia/Estabilidade de 
Taludes 

Geomorfologia

Geologia

Geologia

Orientador/Fauna

Climatologia 

Sismicidade

Geotecnia
Consultor/Flora

Geotecnia

Pedologia 

Cartografia/Uso do Solo 




Equipe de biólogos especialistas sob a coordenação geral do Dr. Jeter Bertoletti, Diretor do Museu de Ciências da PUC/RS, para os levantamentos de fauna, flora e qualidade da água. 

Equipe de biólogos sob a coordenação do Dr. Alindo Butzke, Diretor de Pesquisa e Extensão da FAPES (Erechim), para os levantamentos da fitomassa.
MEIO SÓCIO ECÔNOMICO E FÍSICO TERRITORIAL.

	Arq. Alfredo Victor

CREA — 135420 

Méd. Alvaro Escrivão Jr.
CRM — 27.924

Econ. Ana Teresa Cintra Galasso CORECON — 19439 
	Sistemas de Infra—Estrutura 

Consultor/Saúde Pública

Economia Agrícola

	Arq. Clarisse Torresens M. Borges

CREA — 6.666 

Dr. Cláudio Afonso Vieira 

CORECON — 3325

Arq. Cláudio Luis Buarque de Gusmão CREA — 26.807

Engo. Agr. Francisco Xavier C. Alves

CREA — 14095.

Engo. Agr. Gilda Santos Muhlen

CREA — 147950

Arq. Helena Lania de Araújo

CREA — 51810

Engo. Agr. José Vicente Ferraz

CREA - 76257

Arq. Kalil Antônio Alcântara Farran CREA 134304.

Arq. Maria Madalena Ré

CREA — 20.587

Soc. Maria Pironi Scombatti

Soc. Mário Yasuo Kikuchi 

Soc. Matilde Maria Melo de A. Barros 

Dra. Neide Lopes Patarra

Méd. Osvaldo Antônio Donini

CRM - 26.966 

Engo. Agr. Ronaldo Luis Crusco

CREA — 110.111

Engo. Agr. Samuel Ribeiro Giordano CREA - 47.993

Soc. Solange Bezerra Caldarelli
Econ. Tadeu Alves

CORECON – 11068
	Núcleos Populacionais

Economia Regional, Municipal e Finanças Públicas.

Consultor/Planejamento Urbano

Agronomia

Agronomia

Planejamento Físico Territorial.

Economia Agrícola

Planejamento Físico Territorial 

Consultora/Aspectos da Paisagem

Relacionamento Comunitário e Institucional

Aspectos Populacionais

Planejamento Social e Educacional.

Consultora/Demografia

Consultor/Saúde Pública

Agronomia

Agronomia 

Consultora/Arqueologia
Economia Regional, Municipal e Finanças Públicas.


Equipe de especialistas da UFSC sob a orientação da Dra. Marilandi Goulart nos estudos de patrimônio arqueológico 

ASPECTOS LEGAIS E INSTITUCIONAIS 

	Engo. Alceu Cordeiro 

Dr. Antonio Inagé de Assis Oliveira

Arq. Renato Arnaldo Tagnin

CREA 77272

Dr. Carlos Estevan Martins
	Legislação Ambiental

Consultor/Legislação Ambiental

Articulação Institucional

Consultor/Articulação Institucional 


ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS E LOCACIONAIS.

	Engo. Alceu Cordeiro 

Engo. Mamiro Yoshizawa 

Engo. Roberto Yoshiyuti Hukai 

Geóg. Sonia Maria de Brita Motta 

CREA — 102166 
	Caracterização da UHE Itá

Consultor/Alternativas Tecnológicas

Consultor/Alternativas Tecnológicas

Alternativas Locacionais


COMUNICAÇÃO VISUAL

	Mário Toshio Nishio

Ricardo Yoiti Shimamoto
	Programação Visual
Desenvolvimento Gráfico
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